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RESUMO 

 

 Outubro de 1943, a moeda caiu em pé e o São Paulo Futebol Clube foi campeão do 

Campeonato Paulista daquele ano. O São Paulo teve duas fundações, a primeira em 1930, 

gloriosa, e a segunda, em 1935, que teve grandes obstáculos para chegar ao título de 1943, o 

primeiro da sua refundação. O clube chegou para o Campeonato Paulista de 1943 como mais 

um, sendo os favoritos, Corinthians e Palmeiras, e contra todas as expectativas venceu a 

competição. Esta pesquisa estuda a construção de campeão narrada pela cobertura da Gazeta 

Esportiva. A análise ocorreu por meio da Narratologia e o modelo atuacional de Greimas, 

juntamente com as características do jornalismo esportivo e sua cobertura. 

 

 

Palavras-chave: Campeonato Paulista; Cobertura esportiva; Gazeta Esportiva; Greimas; 

Futebol; São Paulo Futebol Clube. 
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ABSTRACT 

 

 October of 1943, the coin fell and the São Paulo Futebol Clube was Champion of the 

Paulista Championship of that year. São Paulo had two foundations, the first in 1930, 

glorious, and the second, in 1935, that had great obstacles to reach the title of 1943, the first 

of its refoundation. The clubb arrived for the Paulista Championship of 1943 as another, being 

the avorites, Corinthians and Palmeiras, and against all expectations won the competition. 

This research studies the construction of Champion narrated by the coverage of Gazeta 

Esportiva. The analysis took place through Narratology and Greimas’ actuarial model, along 

with the characteristics of sports journalism and its coverage. 

 

 

Keywords: Gazeta Esportiva; Greimas; Paulista Championship; São Paulo Soccer Club; 

Soccer; Sports coverage.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

3 de outubro de 1943, no estádio do Pacaembu, o São Paulo restabelecia o trio de ferro 

paulista e dava o pontapé para um futuro glorioso. O empate de 0 a 0 contra o Palmeiras 

consagrou o tricolor como campeão do Campeonato Paulista de 1943, o primeiro título desde 

a sua refundação, em 1935. O clube não era o favorito para o título da competição daquele 

ano e sofria com a desconfiança e críticas dos principais diários esportivos, inclusive a 

Gazeta. O São Paulo conseguiu desbancar os dois favoritos para serem campeões, primeiro o 

Corinthians e por fim, na final, o Palmeiras. 

O São Paulo Futebol Clube teve a sua primeira fundação em 1930, fruto da união de 

dissidentes do Paulistano, 11 vezes campeão paulista, com a AA das Palmeiras, três vezes 

vencedora da competição estadual. Em maio de 1935 foi extinto e sete meses depois foi 

reconstruído, na sua reconstrução, o clube tentava recuperar a importância que teve no 

começo da década de 30. De 1936 até 1943, o São Paulo não conseguiu vencer nenhum 

campeonato Paulista, principal competição na época, e para mudar o cenário, o time foi atrás 

de jogadores para fortalecer o escrete tricolor. Primeiro foi com Leônidas, em 1942, e depois 

vieram Luizinho, King e por fim, Sastre, que quando chegou, a Gazeta Esportiva colocou na 

capa “Desastre”. Leônidas e Sastre, quando chegaram sofreram com a desconfiança e critica 

da mídia, consequência da situação do São Paulo na época. 

O São Paulo chegou como mero coadjuvante no Campeonato Paulista de 1943. Em 

uma reunião do conselho arbitral, que definiria o regulamento da competição daquele ano, os 

presidentes dos times debatiam como seriam as normas e no fim, um repórter afirmou que a 

discussão não era necessária, pois bastaria jogar uma moeda ao ar para definir o vencedor 

daquele ano. Se desse cara, o campeão seria o Corinthians, se desse coroa, o vencedor seria o 

Palmeiras. Foi questionado sobre o São Paulo e como resposta foi dado que o clube tricolor só 

seria campeão se a moeda caísse em pé. 

Com os reforços criticados, o São Paulo fez uma excelente campanha no Paulista e a 

moeda caiu em pé. O clube conquistou o primeiro título desde a sua reconstrução, sendo o 

primeiro passo para se reafirmar como potência do futebol paulista. A passagem da moeda eu 

caiu em pé foi eternizada pelo cartunista Nino Borges, na Gazeta Esportiva, por meio de duas 

caricaturas publicadas no diário esportivo. A primeira com o presidente Décio Pacheco 
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Pedroso ostentando um cetro de campeão ornamentado com a moeda em pé. A segunda, com 

o mandatário tricolor confrontando os dirigentes rivais com a prova da conquista em mãos. 

Esse trabalho tem como objetivo analisa como a narrativa da cobertura da Gazeta 

Esportiva construiu um São Paulo campeão, a partir da identificação das características do 

jornalismo esportivo e a sua cobertura e a descrição das crônicas e reportagens sobre o tricolor 

no jornal, por meio do modelo atuacional de Greimas. 
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2. O FUTEBOL DE SÃO PAULO 

 

A prática do futebol na cidade de São Paulo é um tanto complexa. A sua 

implementação não é exclusiva da vinda do inglês Charles Miller para a cidade, o processo de 

urbanização e industrialização também contribuíram para a consolidação do futebol em São 

Paulo. O inicio da prática do futebol de forma formalizado no Estado de São Paulo foi no 

século XIX. A sua popularização ocorreu no século XX, nos anos 40, com a inauguração do 

estádio do Pacaembu. O primeiro jogo no estádio foi formado por sócios de um clube inglês, 

o São Paulo Athletic Club. Desse modo, a evolução do futebol paulista ocorre de um jogo 

realizado nas margens do Tietê com funcionários de empresas inglesas para o monumento 

paulista que celebra o futebol, construído pelo município, o Pacaembu. 

O futebol em São Paulo foi parte de uma cultura urbana industrial em ascensão, onde 

se construíam trilhos surgiam os clubes de futebol. Enquanto na Inglaterra, o futebol foi 

organizado por estudantes, no Estado de São Paulo, as pessoas que estavam à frente do 

processo eram essencialmente os funcionários das empresas de ferrovias. Desse modo, 

segundo Almeida (2017), o futebol deixou de ser um jogo de elite dos ingleses que queriam 

manter as tradições e a união em países inóspitos para se tornar um legado de tradição cultural 

e formação de identidade.  

Almeida (2017) ainda menciona que o futebol pode ser interpretado desde a luz do 

tempo livre dos trabalhadores, passando por representação e identidade do clube e da 

agremiação, representando a cidade, ou até mesmo como forma de rito simbólico de 

determinados grupos, sem ter uma relação direta com valores esportivos. Assim que a 

sociedade paulista ia se transformando, clubes de futebol surgiam por meio da 

industrialização e crescimento da cidade. O esporte, mais particularmente, o futebol, tornou-se 

elemento integrante da análise da sociedade paulista. São Paulo passou por transformações 

que contribuíram para o seu desenvolvimento, em especial a prática esportiva. De população 

predominantemente agrária para uma urbana, da economia cafeeira para a industrialização 

(famílias donas de fábricas, como os Mattarazzos, ajudaram na construção de clubes de 

futebol), e por fim, a construção de ferrovias.  

“Em 1876, a inauguração da São Paulo Railway, estrada de ferro que ligava Jundiaí 

a Santos, proporcionou uma concomitante modificação socioeconômica na região, 

que transformou São Paulo em local apropriado para a prática esportiva”. 

(ALMEIDA, 2017, p. 10) 
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A tríade imigração, ferrovia e café apresentam uma estrutura que viabiliza 

mutuamente, a densidade populacional, os investimentos na área do café, o crescimento das 

lavouras, a inovação dos transportes e o nascimento e povoamento das cidades, a circulação 

de pessoas e ideias, o surgimento de uma cultura esportiva europeia, principalmente com os 

imigrantes, rapidamente incorporada à cultura paulista. “Este processo complexo e 

interessante mostra a relação do urbano, da tecnologia, dos transportes, com o esporte”. 

(ALMEIDA, 2017, p.35) 

Um ponto importante da cidade que também contribuiu para a formação do futebol de 

São Paulo e, que também, está ligado com a fundação do São Paulo Futebol Clube, é o rio 

Tietê. O rio Tietê adquiriu grande relevância na fundação da cidade, a nova São Paulo foi 

construída a partir das margens do Tietê promovendo grande desenvolvimento na cidade. O 

rio teve enorme influência na urbanização, na industrialização e no esporte. 

“O rio Tietê, inicialmente distanciado do núcleo original da cidade, embora próximo 

à Freguesia do Ó, Santana e São Miguel Paulista (bairros de São Paulo), durante o 

século XX foi gradativamente se aproximando da estrutura urbana, até se tornar um 

elemento componente de sua paisagem. Seu traçado foi retificado e canalizado, e 

este passou a receber vias expressas em ambas as margens, presenciando o 

surgimento de novos centros comerciais e a formação dos primeiros clubes 

esportivos na Ponte Grande já no final do século XIX.” (ALMEIDA, 2017, p.44) 

Os clubes de futebol começaram a surgir em várias localidades às margens do rio e 

muito deles, que hoje possuem grande relevância, tiveram suas sedes próximas do rio Tietê, 

como o São Paulo Athletic Club e a Associação Atlética das Palmeiras (que junto com o 

Paulistano fundou o São Paulo Futebol Clube).  

“As margens do rio foram aproveitadas para a fundação dos clubes de futebol, e 

também utilizadas para acelerar a urbanização da cidade. Ao mesmo tempo em que 

o Plano de Avenidas era iniciado na década de 30, o São Paulo Futebol Clube e o 

Sport Club Corinthians Paulista iniciavam as suas maiores fases de 

desenvolvimento”. (ALMEIDA, 2017, p.46) 

 O futebol em São Paulo se tornou uma experiência e teve uma formação urbana. 

Assim que a cidade se desenvolvia, o esporte seguia o mesmo, seja inicialmente com as 

ferrovias, industrialização e o crescimento das margens do rio Tietê. Esse processo fortaleceu 

as características do “futebol como fenômeno urbano industrial” (ALMEIDA, 2017, p. 47). 

A década de 30 também foi importante para a popularização do futebol em São Paulo 

por dois motivos, a construção do estádio do Pacaembu e da profissionalização do futebol. 

Em 1936 o esporte era valorizado e construir um estádio poliesportivo favorecia os ideais da 

época. A construção do estádio do Pacaembu foi de uma maneira eficiente, com a intervenção 
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do espaço urbano, alterando a região. A inauguração do estádio, que fica próximo da Avenida 

Paulista, foi em abril de 1940, totalmente pensado para desenvolver o esporte, fazendo crescer 

ainda mais a popularidade do futebol em São Paulo. 

A profissionalização foi um movimento principalmente politico. Em 1902 aconteceu o 

primeiro campeonato paulista e contava com a participação de cinco equipes, São Paulo 

Athletic Club, o S.C Germânia, o S.C. Internacional, o C.A. Paulistano e o Mackenzie 

College. Por, no mínimo, quinze anos o futebol de São Paulo foi dominado por clubes mais 

ricos, fundados por donos de fábricas, mas também começava a aparecer os clubes varzeanos, 

times improvisados pelos setores populares e, o que antes era simples curiosidade dessa 

camada, passou a ser prática oficial. Agora não só a indústria e empresa influenciariam a 

construção dos clubes, mas também pequenos comerciantes, operários e artesãos, como o 

Sport Club Corinthians Paulista, em 1910. A questão do profissionalismo do futebol saiu do 

amadorismo marrom, tudo dentro da dinâmica paulista.  

“O ‘amadorismo marrom’ oferecia gratificações aos jogadores de origem operária. 

Os atletas que se sobressaíam, recebiam privilégios e por isso passavam a se dedicar 

mais ao clube do que propriamente à empresa da qual eram contratados. Quando 

eram realizados amistosos e campeonatos, os clubes de elite costumavam cobrar 

elevados valores pelos ingressos e mensalidades de seus sócios, enquanto que os 

clubes populares preocupavam-se em oferecer condições mais acessíveis para seus 

associados nos torneios e confrontos que organizavam. Nesta época, o futebol 

desenvolveu um enorme potencial econômico, uma vez que o ‘amadorismo 

marrom’, praticado desde 1910, sustentava-se das bilheterias e dos ricos patronos 

dos clubes. O amadorismo só foi se desconstituir anos depois, com a transição 

política do governo que em 1933 reconheceu o jogador de futebol como profissional 

regulamentado pela legislação trabalhista.” (ALMEIDA, 2017, p.76) 

 

2.1. CAMPEONATO PAULISTA 

 

A maior competição estadual do país deu o seu primeiro passo no ano de 1901, 

quando, na sede do Sport Club Internacional, homens do futebol paulista se reuniram para 

organizar a fundação de uma entidade que orientasse o destino do esporte bretão, que estava 

tomando forma em São Paulo. O que acabou impulsionando essa reunião para a criação de 

uma liga de futebol foram os jogos entre representações de São Paulo e do Rio de Janeiro, 

realizados em outubro e foram um êxito crescente.  

A Liga tinha como função organizar os jogos, sendo mencionado pela primeira vez o 

uso de ingresso no jogo, sendo o valor dividido na metade entre entidade e clubes. O estatuto 
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foi baseado nos das mais adiantadas entidades europeias e as cores escolhidas para representar 

a Liga eram as cores da bandeira de São Paulo, usadas até hoje pela Federação Paulista de 

Futebol.  

Com a criação da Liga, foram tomadas as medidas para a realização do primeiro 

Campeonato Paulista. O primeiro jogo aconteceu na tarde do sábado do dia três de maio de 

1902, no campo da “Antarctica Paulista”, no Parque Antárctica, campo de futebol arrendado 

pelo S.C. Gêrmania. Participaram da competição os cinco clubes pioneiros, São Paulo 

Athletic Club, Associação Mackenzie College, Sport Club Internacional, Sport Club 

Gêrmania e Club Athletico Paulistano. Além do campo da Antarctica, foram utilizados os 

campos de futebol do Club Athletico Paulistano, o Velodromo e o campo da Rua Consolação, 

do São Paulo Athletic Club. 

“Em 19 de dezembro de 1901 houve uma reunião na sede do Sport Club 

Internacional na Rua S. Bento, para se tratar da fundação de uma Liga de Futebol. 

Compareceram a reunião João da Costa Marques e Olavo de Barros, pelo Sport Club 

Germânia14, Nobiling e Arthur Ravache, e os representantes da A. A. Mackenzie 

College e do S. C. Internacional. Soube-se então que havia uma taça a ser disputada, 

oferecida por Casemiro da Costa, capitão do primeiro time do Sport Club 

Internacional. O fato é que Casemiro da Costa foi o primeiro a oferecer uma taça e 

com essa oferta lançou, direta ou indiretamente, as bases do futebol no Estado de 

São Paulo”. (FIGUEIREDO, 1918) 

A Liga Paulista de Football comandou o esporte até 1912, quando dois movimentos 

surgiram e ocasionaram a sua cisão. Entre os dirigentes da Liga havia dois partidos, um era 

favorável à seleção rigorosa de clubes e outro achava que tanto a elite quanto o popular 

tinham o direito de praticar o futebol. Um desentendimento, motivado por interesses 

econômicos, entre a Liga e o Paulistano, potencializou a divisão da entidade. A Liga declarou 

o Parque Antarctica como seu campo oficial, e o clube não concordou, alegando que o 

Velodromo já havia sido escolhido como local da partida Paulistano x Americano. No dia do 

jogo, o Paulistano ficou no Velodromo e o Americano foi para o Parque Antarctica, e, assim, 

a partida não foi realizada. A Liga acabou dando dois pontos para o Americano, e o 

Paulistano infeliz com a decisão, saiu da entidade e levou o A.A. das Palmeiras para a 

fundação de uma nova entidade, a Associação Paulista de Sports Athleticos (APEA). Do ano 

de 1913 a 1916, tiveram dois campeonatos paralelos em São Paulo, o da Liga e o da APEA. 

Além de participarem de cisões no futebol, A.A das Palmeiras junto com o Paulistano dariam 

origem ao São Paulo Futebol Clube na década de 30.  

“O clube esteve à frente das principais cisões que ocorreram no futebol paulista. Em 

1912 participou do movimento que fundou a APEA (Associação Paulista de 

Esportes Atléticos) e em 1925 participou da fundação da LAF (Liga de Amadores de 
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Futebol), ambas em parceria com o Clube Atlético Paulistano” (ALMEIDA, 2017, 

p.118) 

Até 1937 muitas cisões ocorreram no futebol paulista com criação de novas ligas, além 

da APEA, da Liga LAF, teve também a Liga Bandeirante que contava com os dois 

fundadores, Palestra Itália e Corinthians (que saíram da APEA) mais Juventus, São Paulo 

Railway, Hespanha FC, Santos FC, AA Portuguesa e o São Paulo FC. A Liga Bandeirante 

mudou o seu nome para, novamente, Liga Paulista de Futebol (LPF), patrocinando outro 

campeonato, paralelo ao da APEA. Em 1937, a LPF ficou sendo a única entidade e em 1938, 

com o desaparecimento da APEA, a Liga passou a se denominar Liga de Futebol do Estado de 

São Paulo. Em 1941, surge a Federação Paulista de Futebol que comanda o futebol paulista 

até os dias atuais. 

 

2.2 SÃO PAULO FUTEBOL CLUBE 

 

A história do São Paulo começa no ano de 1900 com a fundação do Club Athlético 

Paulistano (CAP). Tradicional e ainda em funcionamento na zona mais nobre de São Paulo, o 

CAP surgiu do desejo por um clube que representasse a cidade, fugindo da longa lista de 

clubes criados por imigrantes ingleses e alemães. O clube paulistano foi vice-campeão do 

primeiro Campeonato Paulista e, ao todo, conquistou 11 títulos paulistas, sendo quatro 

consecutivos (1916-1919). 

Segundo Simon (2009), os 11 títulos estaduais conquistados pelo Paulistano, foi 

considerado “recorde absoluto no futebol brasileiro” (SIMON, 2009, p.13). Simon ainda 

conta que dentro de campo, o time da rua Consolação tinha como principal craque 

Friedrnreich, o “Pelé do amadorismo” (SIMON, 2009, p.13). Em 1925, o Paulistano fez uma 

excursão na Europa, no qual “disputou dez partidas e venceu nove.” (SIMON, 2009, p.13) 

Com Friedenrich em campo, o Paulistano era o principal clube do amadorismo, para 

Simon (2009), o Paulistano não tinha adversários. A equipe era o símbolo do futebol de São 

Paulo, “mantendo um time de futebol que sempre esteve entre os melhores do Estado” 

(ALMEIDA, 2017, p.116). O clube tinha fortes raízes amadoras e rejeitava a 

profissionalização por meio do “amadorismo marrom” dos meados dos anos 20. Assim, o C.A 

Paulistano abandonou o futebol por determinação do seu presidente, Antonio Prado Junior. A 

decisão do presidente não agradou todos os dirigentes, sócios e jogadores, que acabaram indo 
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em busca de uma solução com o principal parceiro do futebol, a Associação Athlética das 

Palmeiras. 

A Associação Athlética das Palmeiras foi fundada em 1902 “por jovens moradores do 

bairro de Santa Cecília, região das atuais ruas das Palmeiras, Baronesa de Itu e Martim 

Francisco” (ALMEIDA, 2017, p.118). Em 1904 foi admitido na Liga Paulista, além de se 

mudar para a Chácara da Floresta, onde construiu seu campo e passou a comandar os seus 

jogos. O clube possuía identificação econômica e cultural com o Clube de Regatas São Paulo 

e com o Clube Atlético Paulistano, fato que motivou, deste último, a doação das 

arquibancadas do seu antigo estádio, o Velódromo. E assim, rapidamente, a Floresta se tornou 

um grande polo esportivo da cidade de São Paulo. No fim dos anos 20, em um período de 

transição em que o dinheiro corria pelos bastidores (amadorismo marrom), o custo do futebol 

encareceu. A consequência para o clube é que ele começou a se enfraquecer e a se endividar, 

a ponto de quase perder o arrendamento da Chácara da Floresta. Em 1929, a equipe deixa a 

Liga de Amadores e se filia novamente à APEA, na mesma época que o Paulistano abandona 

o futebol, indo a procura do A.A. Palmeiras para uma nova solução, a origem do São Paulo da 

Floresta. 

“Passaram dias e um boato apareceu. Foi tomando volta, foi crescendo, crescendo 

até que tomou aparências de verdade: nesta capital, com os elementos do Paulistano 

e com a fusão de dois clubes, ir-se-ia fundar um novo clube. Passaram-se mais dias e 

o novo clube veio à luz. E hoje está ele aí entre os outros com uma currada enorme 

de promessas. Falou-se então que todos os elementos do Paulistano já haviam se 

comprometido a jogar por esse novo clube. Se não fosse fundado o São Paulo não 

mais jogariam futebol... O São Paulo terá de se contentar só com alguns dos 

jogadores, que não mais jogariam futebol... ou então terá que arcar com muita 

“grana”. Assim é que um dos mais afamados campeões do clube que extinguiu sua 

secção do esporte, que mais glórias lhe deu está querendo, para assignar sua 

inserpção para o São Paulo, a mesma quantia que exigiu no Palestra, até agora 

inutilmente. Se o “novel” for possuidor de muita “comida” poderá pôr em nossos 

campos o quadro que prometeu. Do contrário ficará sem o concurso dos que não 

jogariam mais futebol... Pobre Paulistano. Seus jogadores eram uns “amadores” de 

raça! Também o que temos com as “defesas” dos “ditos cujos?” Desgraçado 

amadorismo.”
1
 

O São Paulo da Floresta foi fundado no ápice da discussão sobre o fim do amadorismo 

no futebol paulista. E “no entorno destas disputas por espaços de poder, nasce um clube 

marcado pelos ideais da profissionalização” (ALMEIDA, 2017, p.119). Assim, o São Paulo 

nasceu como o primeiro time profissional, com 14 títulos e herdou a equipe do Paulistano e o 

estádio do Palmeiras, a Chácara da Floresta. A diretoria e conselho deliberativo da equipe 

eram formados por pessoas influentes na vida social, politica e empresarial de São Paulo, 

                                                 
1
 (Jornal do Commercio, de 29 de fevereiro de 1925. In: (NICOLINI, 2001). 
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como o presidente Edgard Egydio de Souza Aranha, principal dirigente brasileiro da Light 

(empresa de energia e dos bondes elétrico). 

O inicio do clube foi espetacular. Segundo Almeida (2017), a década de 1930 foi um 

período importante para o desenvolvimento do São Paulo, sendo liderado e apoiado por 

sujeitos muito influentes,, pertencentes à elite paulista, envolvidos com a indústria ou com a 

política, “entre os quais podemos citar o executivo Edgar Egydio de Souza Aranha (presidente 

do São Paulo), o tenente Porphyrio da Paz, o secretário da Educação Cantidio de Moura 

Campos.” (ALMEIDA, 2017, p.46) 

Em 1930, participou do Torneio Inicio do Campeonato Paulista e foi vice-campeão do 

interestadual contra os cariocas. Em 1931 se consagrou campeão paulista, e em 1932 e 1933 

foi vice-campeão. Mas, o amadorismo marrom ainda atrapalharia os rumos da equipe, assim 

como aconteceu com os seus dois clubes fundadores.  Em 1934 as mudanças das ligas e 

gastos complicaram a situação do clube que se viu obrigado a abandonar o futebol. 

“Se dentro de campo o time correspondia às expectativas e brigava pelas taças, fora 

as circunstâncias eram bem diferentes. A situação caótica do futebol da época – 

pelas cisões das ligas, pela falta de garantias jurídico-contratuais com os jogadores – 

e, ainda, a compra da nova sede social à rua Conselheiro Crispriano, apelidada de 

‘Trocadero’, uma fortuna à época, complicaram a situação do clube a tal ponto que, 

em 14 de janeiro de 1935, numa decisão politica, o time de futebol foi oficialmente 

extinto e desfiliado da APEA”. (SIMON, 2009, p.17)  

O patrimônio do clube foi entregue ao Clube Regatas Tietê, que possuía ótimas 

condições financeiras na época, e ficou responsável pelas contas, saldando toda dívida do São 

Paulo da Floresta (SIMON, 2009, p.17). Assim, o clube deixou a Chácara da Floresta e 

compôs o Clube Regatas Tietê, que, em hipótese alguma poderia usar o nome ou o símbolo do 

clube extinto. Assim, surgiu o Tietê-São Paulo que meses depois foi reorganizado e nomeado 

Clube Atlético São Paulo (ALMEIDA, 2007). Alguns dirigentes ainda não estavam contentes 

com o rumo que o time tinha tomado, então continuaram se reunindo e no dia 16 de dezembro 

refundaram o time, não mais São Paulo da Floresta ou Clube Atlético São Paulo, mas sim 

como São Paulo Futebol Clube.  

“Um grupo de 20 insistentes são-paulinos, no entanto, não desistia. Eles se reuniam 

diariamente em dois lugares para buscar uma saída. Os encontros aconteciam no 

escritório de Manoel Mecca e na galeria Pirapitingui, ambos no centro da cidade. Eis 

que em 16 de dezembro o sonho virou realidade e nascia o São Paulo Futebol Clube, 

cuja primeira sede foi uma casa localizada no número 38 da praça Carlos Gomes. A 

ata da fundação foi assinada no escritório do advogado Sílvio Freire, e Manoel do 

Carmo Mecca foi nomeado o primeiro presidente. Porfírio da Paz foi nomeado 

diretor dos esportes”. (SIMON, 2009, p.18) 
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Os primeiros anos do clube não foram fáceis, “já que não havia dinheiro para montar 

uma equipe e disputar campeonatos” (SIMON, 2009, p. 18). O elenco era formado por 

jogadores da periferia da capital e do interior do estado, recrutados pelo presidente Porphyrio 

da Paz ou por intermédio de anúncios em rádios. As únicas contratações foram José, Segoa e 

King, o goleiro que foi essencial para a conquista do Paulista de 1943 (SIMON, 2009, p.19). 

O time não conseguia ter um bom desempenho no campeonato estadual e não tinha um lugar 

fixo para treinar. Por essas dificuldades, o jornalista Thomaz Mazzoni batizou o São Paulo 

como “O Clube da Fé”.
2
 

"Recentemente, surgiu o São Paulo FC Júnior com as mesmas pretensões do antigo. 

Se o novo São Paulo veio ao mundo da bola sem os haveres, fama e prestígio dos 

seus antepassados, trouxe a maior das riquezas: a fé no seu destino, o amor ao seu 

hoje. Somente a fé poderia levar o atual Tricolor a nascer como um clube varzeano 

qualquer e tornar-se logo uma agremiação no caminho reto do progresso do futebol 

superior. O Clube da Fé, como merece ser chamado o atual São Paulo FC, está se 

encarregando de." (MAZZONI, 1937)
3
 

A fusão com o Clube Atlético Estudantes de São Paulo em 1938 permitiu que o time 

se reforçasse. Houve uma melhora no rendimento, mas nada de títulos até 1943. Segundo 

Simon (2009), o encontro entre o São Paulo Futebol Clube e Leônidas da Silva transformou a 

vida dos dois. E do futebol paulista. “Com Leônidas e com a construção do Pacaembu, 

inaugurado em 1940, o futebol paulista passou a ser respeitado em todo o Brasil” (SIMON, 

2009, p.28). O atacante e o clube estavam tentando se reerguer no futebol. Leônidas tinha 

talento e era um dos melhores jogadores do mundo, mas era considerado complicado e ainda 

havia sido condenado a oito meses de prisão , em 1935, por ter falsificado documentos para 

não servir o exercito. O atacante, que não jogava há mais de um ano, e que muitos 

consideravam acabado no futebol, chegou em 1942 no São Paulo em busca de uma nova 

chance.  

Antes de engrenar a equipe que estava sendo formada, no inicio de 1943, o São Paulo 

apostou em mais um jogador experiente, o argentino Antonio Sastre. Simon (2009) diz que o 

defensor também era considerado acabado no futebol, recebendo o apelido dos adversários de 

“De...sastre”. Mas o começo ruim dos dois jogadores experientes e craques passaram e juntos 

fizeram com que o São Paulo se recuperasse de um mau inicio de campeonato paulista, 

fazendo com que a moeda caísse em pé. 

“Era esta a piada dos anos 40. Para decidir quem será o campeão, bastaria jogar uma 

moeda para o alto. Se caísse de um lado, o campeão seria o Palmeiras. Se caísse do 

                                                 
2
 Site Oficial do São Paulo Futebol Clube. 

3
 Site Oficial do São Paulo Futebol Clube. 
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outro, o título iria para o Corinthians. O São Paulo? Seria campeão se a moeda 

caísse em pé” (SIMON, 2009, p.24) 

No documentário “Onde a Moeda Cai em Pé” (2018), o ex-jornalista e ex-conselheiro 

do São Paulo, Paulo Planet disse que na comemoração do título de 1943, Leonidas 

comemorou com uma moeda, “assim que terminou a partida contra o Palmeiras, a primeira 

coisa que Leonidas pegou para comemorar foi uma moeda, mostrando que a moeda que caiu 

em pé”. (PLANET, 2018) 
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3. JORNALISMO NO ESPORTE  

 

O jornalismo esportivo desde o seu inicio sofreu com o preconceito no meio. No inicio 

do século, segundo Paulo Vinicius Coelho (2011), os jornais dedicavam aos esportes o espaço 

que lhes era possível, com pequenas colunas, mais por questão de espaço do que por falta de 

interesse. Não havia na época a cultura dos grandes jornais de hoje, com cadernos inteiros 

dedicados ao tema. O esporte era presente apenas por notas, só depois que foi ganhando 

espaço nos jornais (COELHO, 2011, p.12). Para Stycer (2009), o jornalismo esportivo 

relacionou-se com as mudanças ocorridas no mundo do esporte, ou seja, a medida que clubes 

surgiam e títulos eram conquistados, o esporte demandava mais espaço no jornalismo. 

Em São Paulo, foi em 1919, que o jornal Fanfulla dedicou páginas inteiras para o 

esporte, sendo que o futebol ainda não era popular. Fanfulla era um jornal popular voltado, 

principalmente, para os italianos. Até por isso, é relacionado com a história do Palmeiras 

(COELHO, 2011, p.8). Todos os feitos no esporte no Brasil oram registrados pelo jornal 

paulistano, mesmo que a redação não via com bons olhos os relatos esportivos.  

“Tudo foi registrado. Tudo a meio contragosto. Porque nas redações do passado – e 

isso se verifica nas de hoje em dia – havia sempre alguém disposto a cortar uma 

linha a mais dedicada ao esporte” (COELHO, 2011, p.9) 

  Se no começo o jornalismo esportivo sofria com o preconceito na redação por 

acharem que o tema não tinha o mesmo impacto do que uma politica (COELHO, 2011, p.8), 

quando o futebol se popularizou, a implicância continuou, mas por outro motivo. A classe 

popular também se interessava pelo futebol e não mais elite, como era antes, assim, o poder 

aquisitivo e cultural era menor. 

“Durante todo século passado, dirigir redação esportiva queria dizer tourear a 

realidade. Lutar contra o preconceito de que só os de menor poder aquisitivo 

poderiam tornar-se leitores desse tipo de diário. O preconceito não era infundado, o 

que tornava a luta ainda mais inglória. De fato, menor poder aquisitivo significava 

também menor poder cultural e, consequentemente, ler não constava de nenhuma 

lista de prioridades. E se o futebol – como os demais esportes – dela fizesse parte, 

seria necessário ao apaixonado ir ao estádio, isto é, ter menos dinheiro para comprar 

boas publicações.” (COELHO, 2011, p.9) 

 E no cenário de popularização e profissionalização do esporte, jornais e revistas foram 

surgindo e desaparecendo, inclusive os dois principais jornais que se tornaram referência no 

jornalismo esportivo, a Gazeta Esportiva, em São Paulo e o Jornal dos Sports, no Rio de 

Janeiro. A Gazeta Esportiva surgiu em 1928, como suplemento da Gazeta, sendo que em 1947 

se tornou um diário esportivo. Enquanto que o Jornal dos Sports foi criado em 1931 e é 
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considerado como o primeiro diário esportivo (COELHO, 2011, p.9). O diário carioca “foi o 

primeiro a lutar ferozmente contra a realidade que tomou conta de todos os diários esportivos 

a partir daí” (COELHO, 2011, p.9). Nem o surgimento de Pelé e os dois títulos mundiais da 

seleção brasileira trouxeram estabilidade no jornalismo esportivo, apenas no fim da década de 

1960 é que os cadernos esportivos dominaram os jornais, mas mesmo assim a banalização 

ainda era pauta no jornalismo esportivo. 

“Dessa época para cá, os principais jornais de São Paulo e do Rio lançaram cadernos 

esportivos e deles se desfizeram como se tratasse de objetos supérfluo. Gastar papel 

com gols, cestas, cortadas e bandeiradas nunca foi prioridade. Nem no Brasil, dito 

pais do futebol, que só teria revista esportiva com vida regular no anos 1970.” 

(COELHO, 2011, p.10) 

 O espaço para o jornalismo esportivo cresceu no começo dos anos 1940 (COELHO, 

2011, p.16), antes era dedicado o que era possível, mais por falta de espaço do que por 

interesse. Coelho (2011) conta que nos anos de 1940, os textos dos irmãos cariocas Mário 

Filho e Nelson Rodrigues traziam paixão para o jornalismo esportivo, característica que 

colocava em dúvida a credibilidade, pela falta do rigor da realidade.  Opinião, verdade e lenda 

se misturavam e ninguém sabia diferenciar o romance do fato (COELHO, 2011, p.19). Os 

acontecimentos mais importantes do futebol foram contados dessa forma, sem muita precisão, 

até os anos de 1970, pois a imprensa esportiva começou a se dedicar mais ao compromisso 

com a verdade, ajudando a excluir o mito, algo tão característico do esporte. 

“O resultado é, muitas vezes, uma crônica tão desprovida de paixão que é capaz de 

jogar na vala comum atletas que certamente já merecem lugar na história. Gente 

como Rivaldo, Ronaldo, Romário, Bebeto, Dunga. Gente que deu ao país o quarto e 

quinto títulos mundiais, e que jamais foi tratada com a reverência dedicada aos 

campeões de 1958, 1962 e 1970.” (COELHO, 2011, p.19) 

O que torna o jornalismo esportivo peculiar é a mistura da emoção com a realidade. O 

esporte é assim e a função do jornalismo nessa área é contar a história. Segundo Coelho 

(2011), a noção de realidade permite que as coberturas esportivas sejam tão vividas quanto 

qualquer outra no jornalismo, mas ás vezes é necessário mais do que a noção de realidade, 

ausência nos textos jornalísticos esportivo. 

“Análise tática sobre jogo de futebol vai sempre valer relatos dignos de fazer o 

torcedor mais fanático se arrepiar tanto quanto a descrição perfeita de partida do 

futebol. A conquista do título, a jogada brilhante, a história comovente sempre 

fizeram parte do esporte. E sempre mereceram o tom épico que desapareceu das 

páginas de jornais e revistas e dos relatos de emissoras de rádio e de televisão.” 

(COELHO, 2011, p.23) 
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3.1 GAZETA ESPORTIVA 

 

A Gazeta Esportiva surgiu com a popularização do futebol e com a percepção de 

Casper Libero “no jornalismo esportivo, inicialmente, uma oportunidade de alavancar o seu 

negocio – opção a que foi levado, tudo indica, pela posição de baixo prestígio que o seu jornal 

possuía” (STYCER, 2008, p.83). O diário voltado para o esporte surgiu como suplemento 

semanal do jornal A Gazeta, com o nome A Gazeta – Edição Esportiva, em 1928. Em 1938, já 

como A Gazeta Esportiva, circulava três vezes por semana, até que no dia 10 de outubro de 

1947, se tornou diário (STYCER, 2008, p.61). 

A primeira circulação do jornal A Gazeta aconteceu no dia 16 de maio de 1906. O 

jornal, fundado pelo poeta simbolista, e também jornalista, Adolfo Araújo era vespertino e 

passou por diversas crises até que Cásper Líbero o adquiriu e o tornou referência do 

jornalismo paulista (STYCER, 2008, p.55). 

Cásper Libero nasceu em Bragança Paulista, seu pai pertencia à elite paulista e no 

começo do século XX a sua família se mudou para a cidade de São Paulo. Libero estudou 

direito no Largo São Francisco e em 1911, aos 21 anos, mudou-se para o Rio de Janeiro 

aonde fundou o jornal Última Hora, fechado por ordem do governo do marechal Hermes de 

Fonseca. Cásper Libero voltou para São Paulo e em 1913 fundou a Agência Americana, 

considerada a primeira agência de notícias do Brasil. Depois da agência não dar certo e por 

um período dirigir a sucursal do jornal Estado de S. Paulo, Cásper compra o jornal A Gazeta 

(STYCER, 2008, p.56). 

A Gazeta, como todos os jornais da época, tinha a sua posição politica, apoiando o 

governo Vargas, mas também, Casper Libero participou da Revolução de 32, para garantir a 

livre circulação da imprensa. Até por isso, Stycer (2008) comenta que Líbero era como todos 

os empresários e donos de jornais da época, via na imprensa uma maneira de obter lucros 

“não apenas financeiros, mas de prestigio e poder, ao definir abertamente a sua posição 

política” (STYCER, 2008, p.59).  

Líbero tinha uma grande noção de oportunidade e viu no esporte uma maneira de gerar 

mais lucros para o jornal. O paulista era apaixonado por esportes e promoveu diversas 

competições, como a corrida noturna no fim de ano (hoje conhecida como a São Silvestre), a 

prova ciclística Nove de Julho e competição esportivas entre universidades (STYCER, 2008, 
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p.61). Foi nesse cenário que surgiu o suplemento semanal, A Gazeta – Edição Esportiva, que 

tinha como assunto principal o futebol e de destacava pelo volume de informações.  

“Com 12 páginas diárias (chegou a 72 na década de 70), a Gazeta fazia cobertura dos 

principais clubes da cidade, então agrupados em torno da Associação Paulista de 

Esportes Atléticos, e também – isso era uma novidade – dos campeonatos de várzea e 

dos torneios promovidos pelas associações classistas, como as ligas operárias.” 

(STYCER, 2008, p.61) 

Outro personagem fundamental para o crescimento da Gazeta Esportiva foi o 

jornalista e italiano Thomaz Mazzoni. Cásper Líbero incumbiu o italiano para comandar a 

redação do suplemento esportivo, além de ser colunista, dando uma nova cara ao jornal 

(STYCER, 2008, p.64). Mazzoni, assim como o carioca Mário Filho, compreendia que a 

paixão era um dos elementos fundamentais para o futebol e “por meio da Gazeta Esportiva vai 

alimentar essa paixão e facilitar a identificação do torcedor com o jornal” (STYCER, 2008, 

p.66). Foi Mazzoni que criou os apelidos para os times paulistas, como o Clube da Fé para o 

São Paulo e também para os clássicos de São Paulo, como o Majestoso, jogo entre São Paulo 

e Corinthians (STYCER, 2008, p. 66-67). Graças ao Thomaz Mazzoni que o diário esportivo 

se tornou referência do jornalismo esportivo, conectando time e torcedor. 

“Sua atuação à frente do jornal se dará em duas frentes. Por um lado, vai estabelecer 

um diálogo com o torcedor, de uma forma que a imprensa esportiva de São Paulo 

ainda não havia feito, buscando torná-lo um leitor fiel do jornal, por meio de 

inúmeros artifícios e promoções.” (STYCER, 2008, p.66) 

A conexão estabelecida por Mazzoni se deve muito pela sua paixão pelo futebol. O jornalista 

jogou na várzea, mas uma fratura o impediu de continuar jogando. Aos 18 anos entrou na 

carreira de jornalista esportivo, se tornando a maior referência do jornalismo esportivo 

paulista e um dos país. Mazzoni escreveu livros, almanaques, revistas e viajou pelo mundo, 

com clubes e seleções. O apelido do jornalista era “Olimpicus”, por causa do seu 

conhecimento sobre “diversas modalidades esportivas” (RIBEIRO, 2015, s/n. In: Venancio). 

O jornal de Cásper Líbero não resisitiu a uma crise financeira e em 1979, A Gazeta 

parou de circular e se tornou em um suplemento de A Gazeta Esportiva, parando de ser 

publicado em 1999. O diário esportivo, por sua vez, teve a sua última publicação em 2001 

(STYCER, 2008, p.70). 
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4. METODOLOGIA  

 

Este trabalho se fundamenta em uma pesquisa aplicada, que “tem como característica 

fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos conhecimentos” 

(GIL 2014, p. 27). Desse modo, é realizada uma análise a partir da aplicação dos conceitos da 

Narratologia de Greimas, ao lado de características da cobertura esportiva da Gazeta 

Esportiva. 

O objetivo do trabalho é descrever as características narrativas da cobertura realizada 

pela Gazeta Esportiva na conquista do título do São Paulo no Campeonato Paulista de 1943. 

Portanto, a partir de um modelo de funções e mecanismos, estudados e descritos, a 

metodologia desta monografia é descritiva, indo “além da simples identificação da existência 

de relações entre variáveis, pretendendo determinar a natureza dessa relação” (GIL, 2014, 

p.28). 

O procedimento utilizado é documental/bibliográfico, já que a pesquisa se deu por 

meio de “fontes de ‘papel’” (GIL, 2014, p.50) e o corpus não recebeu tratamento analítico 

(GIL, 2014, p.51), pois a cobertura está na Gazeta Esportiva, pulicada no ano de 1943. A 

pesquisa é a partir de um recorte, com natureza focada, e não atendo à quantidade, sendo 

assim de natureza qualitativa. Por se concentrar em analisar a cobertura do jornal, não houve 

necessidade de pesquisa de campo, ela foi realizada em laboratório. 

É utilizado o método indutivo que “parte-se da observação de fatos ou fenômenos 

cujas causas se deseja conhecer” (GIL, 2014, p.10). Toda cobertura conta uma história e esta 

pesquisa analisa o discurso das crônicas dos jogos e matérias sobre o São Paulo Futebol 

Clube, sendo assim, formulada uma hipótese que generaliza a construção de campeão do 

tricolor com a cobertura da Gazeta Esportiva. 

A técnica é analítica sintética, por meio da análise narratológica e consiste no estudo 

de toda publicação da Gazeta Esportiva sobre o São Paulo, no ano de 1943, através do modelo 

atuacional de Greimas, para depois uni-las e chegar a uma conclusão. 

A pesquisa foi realizada em etapas. A primeira consistiu na coleta do objeto empírico, 

a Gazeta Esportiva de 1943, para que isso fosse possível, fotos foram tiradas do material na 

Hemeroteca de São Paulo. A segunda parte foi a revisão bibliográfica sobre o futebol em São 

Paulo, Campeonato Paulista e a história do São Paulo até o ano de 1943, o jornalismo 
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esportivo, a história da Gazeta Esportiva, além da Narratologia e o modelo atuacional. A 

terceira baseou-se na identificação da narrativa do corpus e a análise a partir do modelo de 

Greimas. 

 

4.1 NARRAOLOGIA DE GREIMAS 

 

A finalidade desta pesquisa é aplicada, fundamentada no método de narrativa de 

Greimas, a Narratologia, que tem como principal destaque “a análise do posicionamento dos 

atores da narrativa, dos seus sujeitos.” (VENANCIO, 2017, p.8). Por meio de trabalhos de 

Propp e Souriau, Greimas definiu um modelo atuacional que contém o sujeito, o objeto, o 

destinador, o destinatário, o adjuvante e o oponente. 

Fluxograma 1 – Representação do modelo atuacional de Greimas 

 

Fonte: Research Gate (2018) 

 

4.1.1 Sujeito 

 

Segundo Venancio (2017), a ação do sujeito surge por meio da sua experiência de 

perda e na tentativa de reparação. O conceito de perda e de reparação surgem a partir de 

processos filosóficos e a partir disso surge a ciência da narrativa, pois “toda história ou estória 

é um processo de reflexão centrada em um Sujeito.” (VENANCIO, 2017, p.17) 

A narrativa aparece no momento que há a primeira perda ou quebra da normalidade. O 

típico não permite a criação de uma narrativa, pois não há história para contar. São as 

situações atípicas que entretêm e que muitas vezes são oferecidas pelos meios de 
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comunicação. Porém, nem todas as histórias geram um impacto na audiência por falta de 

identificação entre o sujeito-audiência e sujeito-narrativa. Pensando nisso, Greimas traz uma 

nova forma de pensar o sujeito. 

“O que Greimas nos proporciona é uma espécie de mapa do tesouro do Sujeito da 

narrativa. Ao invés de pensarmos nas histórias através dessa identificação subjetiva 

e falha que temos entre Sujeito-audiência e Sujeito da narrativa (que, por muitos, é 

chamada vulgarmente de Recepção), a Narratologia busca pensarmos no universo 

narrativo do Sujeito. Universo esse que damos nome de diegese” (VENANCIO, 

2017, p.19) 

Para o sujeito chegar ao objeto é necessário o desejo, o único do modelo atuacional de 

Greimas que não é considerado ator. O desejo é o que move a ação e é necessário para que 

todas as outras posições do modelo atuacional aconteçam de alguma forma. A inserção do 

desejo muitas vezes é um desafio para o escritor para que possa cativar o leitor. 

“Para um escritor, o grande desafio é posicionar o Desejo, pois, enquanto vetor, ele 

se coloca tanto na ação dos personagens bem como na ação dos leitores. E, cada vez 

mais, em tempos que se dizem pós-modernos ou mesmo além dessa condição, os 

autores que melhor colocam o Desejo narrativo, melhor engendram sua estória para 

uma ampla audiência.” (VENANCIO, 2017, p.36) 

 

4.1.2 Objeto 

 

O objeto é a justificativa da narrativa e há diversas possibilidades dentro de uma 

narrativa. O que se adapta a pesquisa e análise da narrativa do jornal A Gazeta Esportiva é o 

Objeto narrativo “Deus ex machina”, que é “quando apenas o Objeto, após abrupta aparição, 

soluciona a história, indicando total deriva do Sujeito e de seu Desejo” (VENANCIO, 2017, 

p.42) 

 

4.1.3 Destinador e Destinatário 

 

Segundo Venancio (2017) quando se pensa o Objeto na narrativa, surgem o 

Destinador e o Destinatário, nascendo o tripé Destinador-Objeto-Destinatário. Venancio 

(2017) também menciona que o Destinador é a primeira condição e é encerrada pelo 

Desinatário É por meio do destinador que a narrativa tem a possibilidade de acontecer e por 

isso, muitas vezes é confundido com a “construção do mundo narrativo” (VENANCIO, 2017, 

p.47). O Destinatário está ligado ao fim do desafio, possibilitado por diversos fechamentos 
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narrativos. Segundo Venancio (2017), o Destinatário possibilita a condição de vitória ou 

derrota imposta ao Sujeito (como é o caso da narrativa de A Gazeta Esportiva), além de 

gancho para continuação ou não e, também, pode não seguir uma linearidade temporal. 

 

4.1.4 Adjuvante e Oponente 

 

Na narrativa também há a condição do outro, o adjuvante, que pode ser considerado 

enquanto mentor ou sidesick. Venancio (2017) explica que o menor ajuda o Sujeito a alcançar 

o seu potencial (no caso do São Paulo seria Leonidas e Sastre). Enquanto o sidesick é o 

parceiro do Sujeito. Por fim, há a presença do Oponente na narrativa, considerado por 

Venancio (2017) como o “Sujeito negativo”. Venancio (2017) explica que o oponente se opõe 

ao Sujeito e aos demais atuantes da narrativa. No caso do São Paulo, os oponentes seriam os 

seus adversários. 

A partir do modelo de Greimas será analisado como o esquema elaborado pelo autor 

se encaixa nas narrativas construídas pelo diário A Gazeta Esportiva sobre a participação do 

São Paulo no Campeonato Paulista de 1943. 
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5. ANÁLISE  

 

A partir do questionamento de como o modelo atuacional se faz presente na cobertura 

da Gazeta Esportiva do Campeonato Paulista de 1943, em relação ao São Paulo, foi analisado 

todas as matérias, da preparação até o fim da competição, do suplemento. Com os sete 

atuantes definidos, as crônicas e matérias contribuem para entender a construção narratológica 

do título tricolor de 1943. Mas antes, foi identificado a cobertura esportiva e como ela se dava 

na época, relacionando com a função jornalística. 

Desta forma, foi analisado o lugar narrativo de como a construção de um time 

campeão do São Paulo se deu na Gazeta Esportiva. 

 

5.1 A COBERTURA 

 

Herodoto Barbeiro (2015) fala que “jornalismo é jornalismo, seja ele esportivo, 

politico, econômico, social.” A cobertura de um acontecimento esportivo, passa pelos mesmos 

processos que uma cobertura de qualquer outra editoria. A diferença do esporte se dá pela 

emoção. Barbeiro (2015) afirma que “ emoção é a própria alma do esporte. Ela está nos olhos 

do jogador que faz o gol do título, na decepção da derrota. (...) Em nenhuma outra área do 

jornalismo a informação e o entretenimento estão tão próximos.” 

Se antes o esporte tinha espaço nos jornais apenas por pequenas colunas, a partir da 

década de 1940, o espaço aumenta e com relatos apaixonantes (Coelho, 2015). Segundo 

Venancio (2018), “a palavra solta era a característica do jornalismo esportivo mais do que o 

relato frio dos fatos do esporte”. Esses aspectos são percebidos nas crônicas que relatam os 

jogos do São Paulo no Campeonato Paulista de 1943. Na Gazeta, ainda há um equilíbrio entre 

emoção e fato, como prega Barbeiro (2015), “o ideal é que se tenha um equilíbrio dessas duas 

vertentes: emoção e descrição dos fatos. O esporte não vive sem emoção”. 

Os textos, a maioria escrita por Thomaz Mazzoni, podem ser divididos em duas partes, 

a primeira traz a emoção, relembrando jogos passados, usando frases de efeito, com opinião 

do repórter, colocando o leitor a parte do cenário da partida, a segunda é a descrição de toda a 

partida, com detalhes. Ainda há retranca que se encaixa com o título e resume a partida. As 
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características das crônicas da Gazeta Esportiva se encaixam no que Herodoto Barbeiro 

chama de texto atraente. 

“Um texto atraente contém o máximo de informações relevantes distribuídas de 

maneira clara e criativa. Cada linha chama a leitura da próxima, cada parágrafo 

desperta o interesse pelo seguinte. A primeira informação é aquela que vai 

direcionar o texto e nela o jornalista opta pelo último acontecimento que interferiu 

diretamente no desenvolvimento do fato. (...) A sensibilidade do repórter é 

fundamental para uma adequada seleção dos fatos principais que farão parte da 

matéria.” (BARBEIRO, pg. 52, 2015) 

Além da descrição, apreciação do prélio, os textos da Gazeta trazem outras 

características mencionadas por Erbolato (1981) como “a atuação de cada jogador, assim 

como a do juiz, a dos bandeirinhas e das manifestações da torcida, além de possíveis 

incidentes.”. 

 

5. 2 A CONSTRUÇÃO DE UM CAMPEÃO 

 

11/01
4
 

Pré-jogo do primeiro jogo da temporada de 1943. A partida era contra a Juventus e há 

um destaque para Leonidas e a reportagem fala que há um grande interesse nesse amistoso, 

pois acredita-se que o duelo dos dois times paulistanos será um intensa luta interessante e 

atrativa, acabando com a “saudade” dos dois clubes. Sendo também uma oportunidade de 

conhecer como as duas equipes vêm para o ano de 1943. “Dessa forma, dia 17 temos um 

embate cujo sucesso está de antemão garantido, graças ao aspecto em que o mesmo irá se 

apresentar” 

Também há um destaque para o jogador Leonidas, “Leonidas no comando do ataque” 

(1943), no qual fala que o atacante fez um regime, já que havia engordado nas férias, e que 

não treinou com a equipe, mas que deveria aparecer como opção logo no inicio, já que seria 

muito provável o São Paulo colocar os seus onze titulares em campo. “King; Florindo e Gino 

(Virgilio); Lola, Noronha e Silva; Luizinho, Waldemar, Leonidas, Remo e Pardal.” 

Nessa reportagem, a primeira sobre o São Paulo no ano de 1943, encontramos o 

adjuvante da narrativa, Leonidas, que segundo Greimas (1966), traz “auxilio, agindo no 

sentido do desejo”. A jornada narrativa do São Paulo tem como contribuinte a atuação do 

                                                 
4
 As páginas analisadas estão no anexo do trabalho, na ordem colocada. 
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atacante Leonidas, sendo considerado um adjuvante sidekick, que segundo Venancio (2017), 

este tipo de atuante “transfere a sua capacidade de protagonismo, a chance de se tornar 

Sujeito, para auxiliar alguém que teria mais condições ou prioridades na busca pelo Objeto”. 

Todo time precisa de um craque e Leonidas foi. 

18/01 

Na partida a Juventus saiu na frente e o São Paulo empatou, depois o time da Mooca 

abriu uma vantagem de 3 a 1, mas que não conseguiu segurar, pois o time “reconhecidamente 

mais clássico e potente” empatou e a partida terminou 3 a 3. 

“Entretanto, queremos crer que todo o mal do São Paulo se traduziu no seu jogo cem 

por cento ofensivo.” O São Paulo atacou muito mas não conseguia acertar o gol, e a vitória, 

provisória, do Juventus se deu pelo ímpeto da equipe e, que, para o jornal, merecia a vitória se 

aguentassem o ritmo como fizeram no primeiro tempo, além do desempenho da defesa 

juventina. Também há uma ênfase sobre os descontroles de Sordi, Celeste (Juventus), Pardal e 

Leonidas “que aqui e ali, andaram trocando pontapés quando dominados pela irritação.” 

A reportagem tem uma visão geral do jogo, seguida por destaques da partida. Há 

também presença de imagens, nessa edição tem uma foto de Robertinho (Juventus) e 

Leonidas (São Paulo) com o título “Esperteza e temeridade!”, o título das imagens muitas 

vezes está relacionado com o que foi a partida. 

11/02 

Nessa edição quem está na capa é o jogador são paulino Teixeirinha acompanhado do 

texto “Teixeirinha foi o autor do tento sensacional – o goal do empate! Nos últimos instantes 

ele balançou as redes vascaínas. E o Estadio delirou! Teixeirinha Teixeirinha!” Na segunda 

página há uma agenda dos próximos jogos do São Paulo F.C., que “depois do interestadual de 

ontem, três amistosos e, uma viagem a Minas Gerais.” 

Depois do título, a reportagem traz os principais pontos da partida “jogo fraco, pobre 

de técnica e bastante violento”. O São Paulo não fez um bom jogo, cheio de improvisações, e 

isso é destacado na reportagem que ainda traz referencia do primeiro amistoso do tricolor, 

contra a Juventus,  

“o tricolor havia, até então, disputado uma partida... tenebrosa como qualidade e 

realização. Esforços que se esboroavam por não encontrarem um ponto seguro de 
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ligação em todas linhas e das arremetidas cégas somente resultavam distúrbios de 

articulação num trabalho já agitado e cheio de erros.”  

Se não fosse o chute certeiro do Teixeirinha “nos cinco derradeiros minutos”, o São 

Paulo sairia com a derrota no Pacaembu. 

Nas duas ultimas publicações, o empate e a derrota, é possível perceber o universo 

narrativo do Sujeito (São Paulo), a diegese. Segundo Venancio (2017), “o modelo de Greimas 

nada mais é que uma leitura da diegese a partir do sujeito narrativo”. A critica e desconfiança 

das duas crônicas também surgem a partir do Destinador (passado do clube), que é “aquele 

que provêm as leis para o funcionamento da narrativa e de sua ação” (VENANCIO, 2017, 

p.55). 

15/02 

O São Paulo venceu o Jabaquara por 2 a 0, o período inicial foi igualitário e o placar 

só foi construído no segundo tempo da partida. O tricolor foi com time misto para o jogo e 

não agradou, “principalmente na primeira fase quando esteve aquém de suas reais 

possibilidade, a se julgar pelo valor de seus integrantes. Em compensação melhorou bastante 

na fase derradeira, salvando-se dessa forma do seu mau inicio.” Os lances infrutíferos do São 

Paulo terminou assim que foi modificado a linha de ataque, dando o triunfo tricolor. 

22/02 

Na segunda página há uma nota que fala que o São Paulo foi para Minas Gerais para 

jogos amistosos com todos titulares, com exceção de Leonidas “que ainda não se refez 

completamente da contusão que sofreu ha tempos.”. 

Nessa edição também há o pós-jogo do amistoso contra o Ipiranga, com mais uma 

vitória tricolor clássica, 4 a 1. A partida foi a apresentação da nova equipe do Ipiranga. Um 

detalhe no lide da reportagem é que trazem o São Paulo como invicto, pois não perdeu para 

ninguém, empates e vitórias. A crônica menciona que o resultado não condiz inteiramente 

com a partida, pois “o Ipiranga não decepcionou e nem tampouco o São Paulo foi impecável.”  

É também lembrado da turnê que o São Paulo fará em Minas Gerais, o jornal se 

mostra esperançoso com a vitória tricolor, devido a invencibilidade da equipe, mas essa 

posição se deve em prol do futebol paulista. “...está credenciado para assinalar em Belo 

Horizonte um resultado honroso para os esporte bandeirantes.” 
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01/03 

A edição do dia um de março traz uma tabela sobre os clubes paulistas em 1943 com 

números de jogos, gols e renda. O São Paulo até então tinha oito jogos disputados, cinco 

ganhos, um perdido e dois empatados, sendo que havia feito 20 gols e sofrido nove. O tricolor 

é o time que mais havia jogado nesse período, enquanto o Corinthians realizou sete jogos, o 

Santos, seis, e o Palmeiras apenas três. A renda do São Paulo também foi a maior de todas 

com quase 240 mil cruzeiros. Há também uma nota mencionando que o Comercial estrearia o 

Campeonato Paulista contra o tricolor do Morumbi. 

15/03 

Nesse dia, o jornal foi dedicado ao Torneio Inicio do Campeonato Paulista de 1943. 

São Paulo 1x0 Ipiranga – escanteios 0 a 0 

São Paulo 1x0 Jabaquara – escanteios 0x0 

Portuguesa 0x0 São Paulo – escanteios Portuguesa 1 a 0.  

Segundo a Gazeta, não podia esperar o melhor desempenho dos times, principalmente 

por ser todos os jogos em um único dia e com poucos minutos. Mas mesmo assim desperta 

interesse dos torcedores. Mesmo com todos os prognósticos, o campeão foi uma surpresa, 

pois esperavam-se que os grandes levam-se o título e não o SPR, que mostrou mais 

regularidade no torneio. O São Paulo foi a única equipe que não levou seus titulares para a 

disputa, pois outro proposito do torneio inicio é mostrar o time titular, e o São Paulo já tinha 

feito essa ação. Por participar com os reservas e ter chego a semifinal da competição, o 

tricolor teve atuação destacada pela matéria junto com o campeão S.P.R e a Portuguesa de 

Desportos, vice. Corinthians foi o menos que impressionou e a eliminação do Palmeiras para 

a Portuguesa foi frustrante, segundo a reportagem da Gazeta. 

A reportagem ainda traz o resumo das dez partidas disputadas, caracterizadas pela 

linha fina como “o ‘filme’ dos dez prélios”. A primeira ação do SP foi no quarto jogo, contra 

o Ipiranga, sendo “o choque que maiores dificuldades reuniu para se decidir”. O adversário 

seguinte do São Paulo foi o Jabaquara, que segundo a Gazeta foi uma partida sonolenta, “jogo 

cem por cento monótono e enfadonho.” O São Paulo que tinha todas as iniciativas, mas sem 

clareza e desperdiçando oportunidades. As duas partidas do S. Paulo foram as únicas 

decididas em prorrogações. 
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Aqui pode-se observar as características da cobertura esportiva, mencionada 

anteriormente. A maneira que foi escrita faz perceber a relação repórter-evento, a presença do 

jornalista no evento faz a diferença na hora de escrever um texto atraente, segundo Barbeiro 

(2015) “a participação do repórter no local do fato é, no jornalismo esportivo, um elo entre o 

público e o evento”. 

22/03 

A crônica de estreia do São Paulo no Campeonato Paulista de 1943 conta sobre os “3 

goals de Luizinho, um de Leonidas e um de Mendes – O tricolor venceu como o Comercial 

lhe exigiu – Brito expulso do campo – A renda – A atuação do árbitro.” 

O São Paulo F.C teve a satisfação de se iniciar no certame de 43, fazendo uso da sua 

“marca registrada” das vitórias de 42. Mais uma vez temos a presença do Destinador na 

narrativa, no primeiro passo do time para a conquista, o autor relembra os placares do São 

Paulo no campeonato passado, sendo essa uma “condição primeira” e se vinculando à 

objetividade – Objeto (VENANCIO, 2017, p.55). A crônica ainda conta que esse placar foi 

um presente para o torcedor, pois “a clássica “tabela”, que não mais havia dado sinal de si na 

temporada amistosa”.  

No primeiro jogo percebe-se uma característica que vai percorrer por mais algumas 

crônicas seguintes sobre as partidas do São Paulo, o rendimento aquém do esperado. Com 

Leonidas em campo, adjuvante da narrativa, espera-se que o tricolor não oscilasse, sendo 

colocado a palavra crise. 

“Repetimos: o São Paulo venceu e jogou como o adversário lhe exigiu e não como 

poderia, si tivesse atingido um ponto alto do seu rendimento. A volta de Leonidas 

ficou bem assinalada com a “firma” inconfundível que colocou em todos os tentos 

feitos pelo seu quadro. Em três, a bola saiu dos seus pés, quando o lance parecia 

uma... charada, e no seu próprio “goal” o “magia” fez mais do que isso.” 

 

 

29/03 

Nessa crônica o destaque é para a derrota do São Paulo e atuação do Leonidas, que 

perdeu um pênalti. Aqui, sujeito e adjuvante tem uma experiência de perda que constrói a 

narrativa. O Ipiranga, adversário do São Paulo, vinha de uma renovação de seu conjunto, mas 
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não vencia, o primeiro jogo pelo Paulista foi o empate de 1 a 1 contra o Santos. Mas mesmo 

assim, o tricolor não era considerado 100% superior.  

“Quase poderia esperar de um ‘onze’ que após sua montagem disputa dois prélios e 

se desmonta novamente, para em seguida realizar nova montagem indo de encontro 

a um adversário considerado setenta por cento superior?” 

E se não tinha técnica, 

“Restava ao alvinegro da rua sorocabanos, conforme frisamos mais acima, os fatores 

combatividade, ardor e força de vontade, que reunidos à classe e experiência de um 

Del Nero, Ortega, Sapolio, Placido, Canhoto, Magri e Duzentos, poderia lhe dar um 

resultado satisfatório. E foi justamente isso que sucedeu” 

No estudo do texto jornalístico, a partir dos dois excertos, é possível perceber 

características de texto narrativo, uma sequência, a partir do seu narrador, pois ele é 

“indeterminado, onipresente, isto é, que acompanhe todos os fatos, e onisciente, isto é que 

saiba de tudo que se passa no cenário da ação” (LAGE, 2005, p.51). 

É perceptível que no começo do campeonato, o São Paulo (Sujeito) tem um problema, 

a gana, nos dois primeiros jogos, os textos apresentam fatores sobre essa falta de vontade do 

time. 

 “A ofensiva tricolor, ajudada pelo trio médio, nada conseguiu diante da bravura de 

fibra e do entusiasmo dos defensores do ultimo reduto ipiranguista. (...) E o São 

Paulo, que fez? Por que é que perdeu? Jogou mal? Cremos que não. O tricolor 

iniciou a partida com muita convicção de sua superioridade. (...) Não se discute a 

superioridade técnica sampaulina. Seu volume de jogo ofensivo foi 

indiscutivelmente superior ao do Ipiranga na primeira fase.”. 

05/04 

Um jogo real e positivo do São Paulo, assim classifica o jornal sobre a terceira partida 

do São Paulo no Campeonato Paulista. Aqui temos a primeira busca de reparação do Sujeito e 

do Adjuvante. O São Paulo vinha de uma derrota contra o Ipiranga e a crônica começa 

comparando a equipe tricolor com um menino na escola que é inteligente, mas de vez em 

quando perde a linha e precisa de bronca para voltar a “ter boas notas”, característico da 

crônica. Nessa partida, o “XI do São Paulo ontem voltou ser o menino inteligente e aplicado, 

um dos três melhores alunos da classe do campeonato.” A comparação feita no inicio da 

crônica é a função de metalinguagem, recurso do texto narrativo. Segundo Lage (2005), nessa 

função “o narrador se intromete na história para fazer comentários sobre o texto, o estilo, ou 

convidar o leitor a tomar partido”. 
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Ainda é mencionado que se o São Paulo visa o título tem que continuar jogando como 

foi feito contra o SPR, que é o seu normal, mas “o problema está em mantê-lo tão firme nos 

futuros jogos.”, principalmente pelo fato de que os jogadores só dão o seu melhor para apagar 

a má impressão de uma derrota. “O jubilo da vitória de ontem queremos dizer, não pode fazer 

esquecer dirigentes e jogadores de quanto é necessário ainda batalhar, já que estamos apenas 

no inicio do campeonato.” 

Na goleada contra o SPR, quem brilhou foi o Leonidas. “ Leonidas fez tudo e... mais 

aquele ‘goal’ em que se ‘rasgou’ todo no ar como um acrobata no seu numero-clou do 

espetáculo.” Nessa partida, Leonidas marcou o terceiro e quinto gols, além de tentar a sua 

clássica bicicleta.  

12/04 

  “No 1º tempo tudo; no 2º nada...” esse é o título que Thomaz Mazzoni dá para a 

crônica da partida do São Paulo contra o Jabaquara. O tricolor tinha aberto uma vantagem de 

4 a 0 no começo, que se transformou e terminou em 4 a 2. Mazzoni comenta que não 

precisava dramatizar o placar, mas o que aconteceu na partida é uma aberração se for 

comparar o excelente primeiro tempo do São Paulo com o seu segundo decepcionante. O 

jornalista faz de novo uma comparação com a escola, só que dessa vez usa o professor. Para 

Mazzoni, a incapacidade de anular os três dos quatro gols de vantagem é igual a um professor 

que não sabe responder uma pergunta de um aluno. O Jabaquara não fez um excelente 

segundo tempo, mas mesmo assim conseguiu marcar três gols e quase empatar, Thomaz 

Mazzoni não deixa explicito, mas a maneira que coloca, dá a sensação que o São Paulo 

falhou.  

“Não se pode admitir que um quadro dispute uma fase inteira negativamente e, mais, 

dar ‘chance’ ao adversário para fazer tres ‘goals’!(...) Houve, sim, um relaxe geral 

no quadro sampaulino, perdendo todo o conjunto a vistosidade e a potencialidade 

que caracterizaram cada seu elemento no primeiro tempo. Esse topor do São Paulo, 

já muito conhecido, desfigurou sua vitória e obscureceu seus ‘azes’ (...).” 

O relato de Mazzoni é uma critica que possibilita diferentes comportamentos do 

público, algo característico no texto de notícias impressas. Segundo Lage (2005), “o relato, 

por definição, está conforme o acontecimento – este sim, passível de crítica e capaz de 

despertar reações distintas nos formadores de opinião e entre receptores da mensagem em 

geral”. 
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19/04 

Depois da vitória apertada contra o Jabaquara, o São Paulo empatou contra a 

Portuguesa por 1 a 1. O São Paulo era colocado como favorito para a partida, pois, até então, 

a Portuguesa não havia apresentado um futebol que a colocasse como favorita de algo, sem 

contar que foi nessa partida a estreia do argentino Sastre (que também é um adjuvante na 

história, pois o São Paulo o contratou para melhorar a equipe), que na expectativa do jornal, 

colocaria a equipe tricolor mais para frente no ataque. Segundo a crônica, a Portuguesa fez 

valer da luta com bravura, impedindo as investidas de ataque do tricolor. 

A Portuguesa abriu o placar no inicio do jogo e teve interferência do arbitro para a 

contagem do primeiro tempo, um gol mal anulado e um pênalti não marcado para o São 

Paulo. “Como vemos, a se julgar com rigorosidade o resultado justo deste primeiro tempo, 

caso não tivesse sofrido influencia decisiva do arbitro teria sido favoravel ao São Paulo por 

dois a um.” Sem contar das repreensões mal explicadas com os jogadores tricolores. O chute 

potente de Leonidas aos 16 minutos do segundo tempo deu o empate para o São Paulo. 

Ainda é mencionando que a grande atração da partida foi o argentino Sastre e a sua 

atuação também foi avaliada. “Agradou sua atuação? Em parte, pois a classe de que é 

possuidor não passou despercebida. Joga cientificamente procurando se esquivar dos 

movimentos agressivos.” Sastre teve muitas ações individuais mostrando a sua qualidade e 

superioridade com a bola sendo que participou do gol anulado, um dos passes que ele deu 

durante a partida. Mas é exigido mais do jogador para o decorrer da temporada, “enfim, Sastre 

não fez nada de incrivel, mas deixou também de demonstrar que para o futuro será capaz de ir 

muito alem da sua atuação de ontem.” 

03/05 

Esse é o primeiro jogo do Sujeito contra um dos oponentes (Corinthians). A vitória 

sofrida contra o Jabaquara, o empate e pontos perdidos contra a Portuguesa e a e a crise entre 

os jogadores. Esse era o cenário do São Paulo para o jogo contra o Corinthians. Para seguir 

vivo na competição, o tricolor teria que vencer esses quatro obstáculos. O ataque do São 

Paulo não funcionava, nem com Sastre, que ainda causava dúvidas em alguns críticos, e a 

esperança para a partida era o ídolo de 1942, mais uma vez o destinador aparece na narrativa, 

Valdemar de Brito. Mas nada deu certo. O ataque do Corinthians foi positivo e venceu a 

partida por 2 a 1. 
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 “um XI que teve tudo e fez tudo para vencer, enquanto que ao outro altou muita 

coisa, foi incompleto, irregular. O contraste, pois, foi chocante. O Corinthians, pelo 

que fez, venceu como mandavam suas credenciais de líder e seu prestigio atual; o 

São Paulo, perdeu como não poderia prognosticar, mesmo através das mais 

limitadas simpatias que se fosse acordar ao seu ‘onze’.” 

Era o primeiro confronto do São Paulo, que foi com cinco atacantes, contra um dos 

favoritos, até então líder do campeonato. E com a derrota e má atuação, o ataque tricolor foi 

criticado. E ainda foi colocado que o São Paulo só não foi goleado por sorte, por meio da 

relação repórter/público, característica da cobertura esportiva. 

“O sistema ofensivo é que foi a grande e absoluta ‘diferença’ entre os dois quadros, 

eis onde o Corinthians superou cristalinamente seu contendor, e disso a própria 

massa de ‘torcedores’ do São Paulo é a primeira a se convencer, porque, 

naturalmente, foi também a primeira a constatar e julgar, a condenar e a se 

amargurar por tudo que de anormal, de inferior, viu diante dos seus olhos!” 

A reportagem menciona que na nova edição do “majestoso”, o Corinthians teve 

identidade, enquanto o São Paulo ficou perdido em campo, até no segundo tempo, quando 

acordou e diminuiu o placar. Até por isso, o título é vitória clássica, porque o Corinthians 

soube se impor logo no inicio, atitude necessária em um derby. Ou seja, o oponente criou 

obstáculo para a realização do desejo do Sujeito. 

10/05 

Nesse pós-jogo, a palavra crise no São Paulo está logo no título, “O Juventus soube 

desfrutar habilmente a crise do ‘onze’ tricolor”, e isenta Remo, Zarzur Noronha e Leonidas 

(autor do gol) da responsabilidade em mais tropeço no Paulista. O Sujeito mais uma vez lida 

com a perda, desde a partida contra o Corinthians (Oponente). Mesmo com um jogador 

expulso e um que estava lesionado, o Juventus foi melhor que o São Paulo, “depreende-se que 

os juventinos começaram a vencer com dez elementos e acabaram por conquistar a gloria do 

empate com os mesmos dez.” O São Paulo não conseguia encaixar,  

“ressalvaríamos, nesse grupo tímido e desconexo que o tricolor mandou a campo, 

sabado, um Zarzur, um Noronha um Remo e um Leonidas. O mais nos pareceu um 

caos, dominados por um poder estranho e superior à sua vontade de movimentar as 

pernas e orientar cerebro.” 

No inicio da crônica é trago o empate do Corinthians contra o Jabaquara, por 2 a 2, 

mostrando que ainda há muita coisa para acontecer no campeonato, dando sinal que o Sujeito 

pode conseguir a reparação novamente. 

“(...) os 2 a 2 do Parque São Jorge chegaram, como um conforto,, a provar que num 

campeonato como o deste ano muita coisa ainda pode acontecer.”, e que não se deve 

duvidar dos time pequenos, que estavam mudando o quadro do Campeonato de 
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1943, “Ha que se ter cuidado e respeito como todos eles, chamem-se Portuguesa 

Santista, Jabaquara, S.P.R (...)”. 

 

17/05 

  “O São Paulo foi perfeito nos 90 minutos da partida...”. Depois de partidas apáticas, o 

São Paulo jogou como tinha feito na goleada por 5 a 1 contra o S.P.R, no inicio da 

competição. Thomaz Mazzoni compara as duas partidas do tricolor, ambas aconteceram no 

momento em que o time dava desgosto e deixava a torcida desesperada. Só que a crise atual 

do São Paulo era pior e tinha colocado o time em terceiro colocado e se perdesse para o 

Santos cairia uma posição dificultando a conquista de algo maior. “Assim, antes que o novo 

período cruciante atingisse o auge que seria o São Paulo descer para trás do 4º posto, ontem, - 

viu-se o ‘onze’ tricolor voltar a se encontrar a si próprio (...).” O São Paulo havia encontrado e 

apresentado um futebol de classe e de superior em qualidade. 

Mazzoni chega a indagar se o que foi mostrado pelo São Paulo vai ser constante e se o 

time vai parar de oscilar durante a fase final da competição, colocando o Sujeito em prova.  

“Deve-se, portanto com razão perguntar aos ‘cracks’ tricolores, si não voltaram 

ontem, a superalegrar, em uma tarde soberba para, em seguida, a exemplo da vez 

passada, fazer o clube levar outra vez a cruz para o calvario da derrota, durante um 

mês...” 

Aqui é possível perceber uma mudança de postura do Sujeito, o colocando perto do 

Destinatário. Se antes, quando tomava gol o São Paulo não conseguia reagir, nessa partida foi 

diferente, o Santos saiu na frente, com uma falha de King, mas “o golpe não fez efeito algum, 

sinão o de atiçar logo mais o seu ataque a precipitar de vez a séire dos seis sucessos.”  

Os adjuvantes Leonidas e Sastre aparecem como essenciais para a narrativa e 

reparação do Sujeito. Mazzoni traz a expressão “XI leonidiano”, em referência ao Leonidas, 

inspirado, que comandou a goleada, marcando três gols, e tendo a companhia dos seus demais 

parceiros nas jogadas, o time jogava com Leonidas. A partida também serviu de prova final 

para Sastre, que rompeu “o véu da desconfiança e da incompreensão que o envolvia.” E 

termina com a pergunta “criará raízes essa vitória-sol após uma triste noite de trevas?” e com 

a resposta “veremos a resposta nos dois prélios restantes dos tricolores neste primeiro turno.”. 
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31/05 

Mais uma goleada do São Paulo, a segunda seguida, e com a participação de todo o 

ataque tricolor nos oito gols. Assim como na partida contra o Santos, o São Paulo fez a sua 

vitória no primeiro tempo e no segundo explorou-a. “Nos primeiros 45 minutos, esgotou 

realmente o adversário, lançou as bases da sua vitoria e, a seguir, atingiu o maximo da 

marcação com toda naturalidade.” 

Mazzoni menciona que o São Paulo mostrou o que o time é capaz e que tem tudo para 

atingir a sua meta principal, ser campeão, mas para isso precisa de constância. 

“A mesma feição, pois, feição esta propria de um quadro que rende o que vale, que 

vai até onde a sua potencialidade o permite, portanto um rendimento ideal, um jogo 

perfeito, um verdadeiro S. Paulo!... Tudo depende agora de se saber até onde irá essa 

marcha forçada tricolor. Deter-se-á a meio caminho, ou chegará à meta desejada?” 

12/06 

Nessa edição a primeira coisa sobre o clássico, São Paulo e Palmeiras (outro 

Oponente), é da evolução das rendas do jogo. Em uma arte, mostra o lucro das partidas no 

primeiro e segundo turnos dos anos de 1941 e 1942, sendo que a renda do primeiro turno de 

1942 foi a maior de todas, mais de 242 mil cruzeiros. 

Mais para frente há uma matéria relacionando o clássico com o Santo Antonio, nela 

fala que o santo foi escolhido para ser o padroeiro, o jogo seria no dia do casamenteiro, desse 

clássico tão importante para o decorrer do campeonato e de grande rivalidade, trazendo mais 

uma vez o Destinador para a narrativa. São Paulo e Palmeiras disputaram o segundo lugar em 

1941 (Corinthians campeão) e decidiram a liderança de 1942 (Palmeiras campeão). 

Nessa partida apenas a vitória vale, o empate não seria bom pra ninguém, desse modo, 

a matéria brinca que Santo Antônio deve estar recebendo muitos pedidos dos torcedores, no 

caso do São Paulo: “ ‘bicicletas’ de Leonidas lindas cabeçadas de Sastre, lances maravilhosos 

de Remo, controle de nervos e eficiencia de Pardal, resistencia maxima de Zarzur, outras 

preciosidades de Piolim”, tudo para que o tricolor continua tendo o rendimento das duas 

partidas anteriores, Santos e Portuguesa Santista. 

Ainda há uma caricatura dos dois times, o Palmeiras, “time da esperança” e o São 

Paulo, “o time da fé”. Por fim, há um pequeno perfil de cada jogador das duas equipes, “os 

protagonistas da batalha”. Pelo material da edição pré Choque-Rei é perceptível a importância 

do jogo para o decorrer do campeonato, a fase final 
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14/06 

A prova final do Sujeito e o alcance do Destinatário. Um ponto é observar o título 

desse jogo, “Choque-Rei, Triunfo Principe”, com o contra o Corinthians, no majestoso o 

título foi o “Vencedor Clássico”, em referencia a identidade e organização. Aqui é diferente, é 

a terceira vitória consecutiva do SP e contra um dos favoritos ao titulo. Sendo que na capa, 

também há um destaque: “S.Paulo culminou”. Ou seja, a vitória do São Paulo contra o 

Palmeiras (Oponente), coloca o clube como candidato ao título (Destinatário) ao lado dos dois 

Oponentes (Corinthians e Palmeiras). 

Essa reportagem traz detalhes de como a vitória foi o importante para a continuidade 

da competição, até porque, Palmeiras era o líder da competição. Essa partida foi a última do 

primeiro turno. O São Paulo levou em campo o impulso que adquiriu nos últimos jogos para 

deixar muito atrás seu período de crise, de desconfiança. É muito claro na reportagem a 

importância do jogo e da vitória para a história do SP na competição. Surgia um novo São 

Paulo e com isso uma nova e antiga expectativa.  

“O São Paulo atingiu, ontem, o seu máximo objetivo, o seu supremo ideal, que seria 

vencer o líder, faze-lo descer e... renovar outra vez, para o segundo turno, suas 

possiblidades em torno do título. Ontem, o tricolor, para fazer tudo isso, teve que se 

arriscar em pôr sua cabeça na guilhotina da derrota... Si estase precipitasse, com 8 

pontos perdido, o São Paulo veria de qualquer modo os outros três ponteiros se 

acomodarem sozinhos na luta do título”. 

O texto ainda traz as mudanças essenciais que fizeram o SP vencer o atual campeão do 

paulista, mostrando também a evolução do time. Na descrição do que cada jogador fez, é 

possível perceber a evolução e que o time do SP estava fechado. Leonidas foi substituído por 

Anito, e o estreante foi bem. 

“A linha média tricolor, por exemplo, não pendeu mais para a defesa e, ademais, 

teve à sua frente um ataque mais concreto.” E mais “O S. Paulo ficou de principio a 

fim com o sistema clássico, perfeitamente executado com os médios a dar sempre 

boa passagem ao jogo da defesa para o ataque.” 

19/06 

O campeonato deu uma pausa. Nessa edição, Remo é a capa, que é comparado com o 

Armandinho, na legenda da foto. Em 1931, ano do título do São Paulo no Campeonato 

Paulista, Armandinho era reserva, depois de um tempo foi incluído no time titular “e se 

tornou o verdadeiro chefe do ataque campeão” e o mesmo aconteceu com Remo, que 

participava de todas as jogadas de gol. Anito, que estreou no Choque-Rei, é o nome do dia, e, 
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por fim, há uma arte com os símbolos do time da fé, o São Paulo. A comparação de Remo 

com Armandinho mais uma vez traz a presença do Destinador (1931, passado). 

26/06 

Nessa edição a Gazeta Esportiva trata da “Taça Cidade de São Paulo
5
”. A primeira 

partida da disputa foi o empate de 1 a 1 do São Paulo contra o Corinthians. Segundo a 

matéria, o empate foi justo pelo futebol apresentado dos dois clubes, sendo que “não existiu o 

melhor em campo”. O São Paulo foi para o jogo sem três titulares e mesmo assim conseguiu 

resistir aos onze titulares do Corinthians. O time alvinegro era o favorito para a partida. “o 

alvi-negro do Parque São Jorge passou a merecer as honras do favoritismo, isso em virtude de 

ter colocado em campo seu ‘onze’ completo e ainda mais reforçado por dois novos valores. 

Não soube, porém, o quadro de Brandão” 

28/06 

Nessa edição é falado do segundo jogo do São Paulo na Taça Cidade de São Paulo, 0 a 

0 contra o Palmeiras. O jogo não foi bom e é trago logo no título, “Partida zero no resultado e 

na qualidade...”. Nos primeiros 30 minutos, o Palmeiras “deitou um pouco de elegância 

técnica” e o São Paulo “se limitou a desperdiçar uma pena máxima”. Com os dois empates, o 

São Paulo terminou a Taça com dois pontos, sendo o Corinthians o campeão. 

03/07 

Na edição pré segundo turno, o jogador Antonio Sastre é capa, e a legenda da foto diz 

que o argentino “ressuscitou” contrariando as apostas dos “pessimistas”. Segundo a legenda, 

Sastre chegou ao São Paulo gerando desconfiança, mas logo provou que “continua sendo um 

valor precioso e uma das figuras maiores do ataque sampaulino.”.  

Nessa edição ainda há uma matéria sobre o segundo turno, especificamente em relação 

ao primeiro jogo do São Paulo contra o SPR. A matéria alerta que o tricolor precisava se 

preocupar com o ferroviário que “surge sempre como adversario perigoso”. A atenção se deve 

também porque Leonidas e Sastre (ausência dos adjuvantes) não iriam jogar e muito provável 

o mesmo com Zezé Procopio. É muito perceptível características do pré-jogo no jornalismo 

esportivo, com suposição a partir de análises. Segundo Erbolato (1981), a função do jornalista 

                                                 
5
 Criada pela Federação Paulista de Futebol para determinar um campeão entre o São Paulo, o Corinthians, o 

Palmeiras, a Portuguesa de Desportos e o Santos. RSSF Brasil. Disponível em 

www.rsssfbrasil.com/tablesae/csp1943.htm. Acesso em 8 nov. 2018. 

http://www.rsssfbrasil.com/tablesae/csp1943.htm
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esportivo também é explicar e comentar “as possibilidades dos concorrentes e as 

consequências de uma vitória, derrota ou empate”.  

05/07 

Na edição anterior, a Gazeta tinha alertado que o São Paulo poderia passar um sufoco 

para vencer o SPR e foi o que aconteceu, como dizia o título “O SPR esteve a pique de 

desferir o primeiro golpe imprevisto do returno a dano do São Paulo.” O tricolor sofreu para 

vencer os ferroviários e a vitória por 2 a 1 só veio no segundo tempo, mesmo com intensos 

ataques. A reportagem ainda traz referências de outros dois jogos que iniciaram o returno e 

terminaram em goleada, feito que o São Paulo tivesse conseguido contra o SPR no primeiro 

turno. Além de sofrer para ganhar, o São Paulo perdeu o Leonidas (Adjuvante), que havia 

voltado de lesão, com a ausência do camisa 9, Anito o substituiu. 

“Leonidas continua a ser perseguido pelos traumatismos do futebol. Pouca sorte. 

Ontem reapareceu após dilatado período de ausencia e logo teve que deixar o 

gramado duas vezes para ser pensado pelo massagista. E não pôde produzir tudo o 

que vale, embora lutando como sempre com o esforço que lhe é peculiar. Sua 

distensão muscular talvez venha a exigir mais algum tempo de tratamento e repouso 

voltando Anito ao centro do ataque.” 

10/07  

Nessa edição, o jornal publicou uma arte que traz alguns dados sobre o Remo, “o 

Napoleãozinho”. Na arte, estilo história em quadrinhos, há fotos do jogador em ação e dois 

desenhos. Os textos trazem dados e informações sobre Remo. 

17/07 

Nessa edição há pequenas notas sobre os confrontos que sucedem no dia seguinte da 

publicação, entre eles, São Paulo x Comercial. A nota afirma que o Sâo Paulo vai com toda a 

sua força máxima para a partida, inclusive com Leonidas, a volta do adjuvante para a 

contribuir com o Sujeito na busca pelo objeto, e ainda afirma que o time não pode perder mais 

pontos se quer ser campeão. Ainda traz informações de local do jogo, que segundo Barbeiro, 

essa informação é uma “prestação de serviço” no esporte, situação na tabela dos times, São 

Paulo em terceiro empatado com a Portuguesa de Desportos, e a provável escalação para a 

partida. 

E em uma parte de “curtas”, a Gazeta fala de jogadores contundidos com foco nos três 

clubes, que tem vínculo com o Objeto pelo Desejo, São Paulo, Palmeiras e Corinthians. 
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Nenhum dos três times “consegue entrar em campo com seu ‘esquadrão’ completo”. O “rolo 

compressor” do São Paulo, nome dado pelo jornal ao ataque tricolor, sofreu nos últimos 

jogos, com ausência de pelo menos um atacante. A foto de destaque para a nota é do 

Leonidas, que vivia sofrendo com lesões. 

Por fim há uma arte com alguns jogadores do São Paulo que estão “correndo atraz do 

titulo maximo”, a busca pelo objeto. O texto afirma que a corrida tricolor está acelerada e 

firme na disputa pelo titulo, fazendo frente aos seus rivais. 

19/07 

Mais uma vitória tricolor e mais uma por 2 a 1, a diferença desse jogo para o outro foi 

a ausência de apreensões que o São Paulo teve na partida anterior, contra o SPR. Nesse duelo, 

o time de Joreca perdeu mais um pênalti e o Comercial teve um jogador expulso, mas não 

impediu que o time fosse pior que os tricolores. Os dois gols tricolores foram feitos no 

primeiro tempo, Anito foi o marcador. A critica de Mazzoni ao São Paulo é que ele não soube 

aproveitar as oportunidades e vantagens durante o jogo, “o tricolor não soube desfrutar toda 

vantagem do vento e da sua maior precisão, nos primeiros 45 minutos e não foi além de 2 

tentos.” 

24/07 

Nessa edição King, goleiro é capa ao lado de Oberdan, goleiro do Palmeiras. King é o 

homem de confiança do tricolor e está no time desde os tempos difíceis. Há uma matéria 

sobre o trio médio, os jogadores que defendem e atacam, e são tragos como exemplos os trios 

dos três clubes. No São Paulo, o trio médio é Zezé Procopio, Zarzur e Noronha e são 

mostradas características e funções de cada. Com a análise dos três é possível ligar ao 

crescimento do time, antes os três não eram “confiáveis” e agora formavam o “trio médio de 

respeito”. 

Há ainda uma tabela de classificação por pontos perdidos, o líder Corinthians até então 

havia perdido apenas 4, e o São Paulo dividia a vice-liderança com a Portuguesa de 

Desportos, com 6 pontos, em seguida vinha o Palmeiras com 7. Em seguida há uma nota 

sobre os jogos da rodada, São Paulo x Jabaquara era considerado “o mais fraco da quarta 

rodada, no qual o tricolor surge na qualidade de franco favorito.” A nota relembra o primeiro 

confronto, dando uma razão para o São Paulo se cuidar contra o Jabaquara. 
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31/07 

É a vez de Pardal ser capa da Gazeta, a legenda traz a característica esquentada dele, 

mas é um bom jogador segundo o jornal. O nome do dia é Noronha, o médio fez a diferença 

na partida contra o Jabaquara, “Noronha bancou sabado ultimo o ‘Messias’ do São Paulo num 

dos seus maiores transes deste campeonato.” Os dois gols do jogador evitou que o São Paulo 

passasse por um vexame na rodada. 

02/08 

O São Paulo venceu com quatro atacantes aproveitando um... penal. Mais uma partida, 

a quarta, que o São Paulo venceu com apenas um gol de diferença. A crônica mostra que “os 

detalhes do prélio muito se assemelharam aos anteriores desta feita deve-se lhe conceder o 

mérito de ter vencido quase soberanamente”. Foi colocado quase porque o São Paulo ficou 

com um a menos Anito se machucou, desde os 20 minutos do primeiro tempo. O triunfo 

tricolor se deve pela forma como jogou, mesmo sem Anito, parecia que estava com os cinco 

avantes em campo. 

07/08 

Há uma matéria sobre entrosamento no ataque e é tratado a capacidade de Teixeirinha 

e Anito de substituírem Remo e Leonidas, segundo a matéria a existência de um conjunto é 

mais importante que um jogador individual. 

09/08 

Aqui temos a volta do Adjuvante que contribui com o Sujeito em uma conquista 

importante para a narrativa. No jogo contra a Portuguesa de Desportos, o São Paulo conseguiu 

sua oitava vitória consecutiva, venceu por 3 a 0 e, segundo a crônica, “o tricolor, 

indiscutivelmente, teria disputado anteontem seu melhor jogo do returno.” Sem Zarzur, mas 

com a volta de Leonidas, que “embora ainda não podendo exigir tudo do seu físico (ou das 

suas pernas), foi fator preponderante na maior qualidade e constancia da ofensiva tricolor”. 

Há uma caricatura do goleiro King e um texto que fala que o arqueiro é insubstituível, 

mas é um jogador que lida com a sorte e o azar ao mesmo tempo “numa palavra, king é um 

guardião de tantas virtudes e de tantos azares como o são todos os guardiões.”  
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14/08 

Nessa edição o São Paulo é o personagem do quadro “Os problemas do...”. a matéria 

fala que o São Paulo é um grande clube tem ótima organização, um clube completo, com os 

craques mais caros da cidade, mas lhe falta um estádio. Segundo a matéria, um estádio traria 

progresso e orgulho para o clube e cidade. 

Nas páginas finais há duas fotos com Zarzur e Piolin, representantes tricolores e 

Arthurzinho e Americo, Portuguesa Santista, o próximo adversário do São Paulo. 

16/08 

O São Paulo venceu a Portuguesa Santista por nove a zero, em uma partida que o São 

Paulo era franco favorito, mas que não se esperava esse largo placar. O destaque do jogo foi 

Sastre, com seis gols marcados. Segundo A.B., o tricolor não apresentou uma atuação de gala, 

mas soube se impor “com relativa facilidade”. 

21/08 

Comandando a histórica goleada contra a Portuguesa, Sastre foi o nome do dia na 

edição do dia 21 de agosto. Segundo o jornal, a atuação de Sastre foi uma resposta aos 

“inimigos gratuitos”. King também é destaque, na matéria sobre os jogadores mais antigos 

das equipes, o goleiro foi o primeiro craque revelado “no seu tempo de heroica luta pela 

existencia.” Zarzur e Luizinho são os seguintes de mais antigos do clube, defenderam o São 

Paulo da Floresta, mas deixaram o clube por muitos anos e voltaram agora. Leonidas e Zezé 

são exaltados como os super craques que o São Paulo depende, a legenda da foto ressalta que 

o campeonato já está em fase decisiva e a esperança de ser campeão do São Paulo foi 

renovada, mas para que isso possa acontecer precisa “contra com o maximo valor dos seus 

super-cracks, caso contrario malogrará outra vez”, relembrando o ano de 1942, no qual o 

tricolor quase foi campeão. 

23/08 

Uma partida que mais uma vez brilhou a dobradinha Sastre-Leonidas, Adjuvantes da 

narrativa. A crônica começa relatando que houve confusão na partida e critica a ação das duas 

equipes, segundo a crônica “inclinaram-se pelo jogo... terrorista, e quase que deitaram tudo a 

perder.” Os momentos de lutam se deram pelo duelo Leonidas x Sordi, que acabou atingindo 

Sastre, o argentino levou um pontapé do zagueiro juventino no peito. A crônica conclui que a 
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ação violenta prejudicou mais o Juventus do que o São Paulo, pois viu “o seu ‘onze’ fora de 

seu proprio estilo...’, apenas a zaga se saiu bem, com Ditão e Sordi, “dois autênticos 

parachoques”. O São Paulo fez o seu jogo, pensando apenas na vitória e na sua 

invencibilidade, o tricolor jogou “com suas plenas faculdades e completamente compenetrado 

da responsabilidade da partida.” 

04/09 

Essa edição é pré-jogo do Majestoso e assim tem uma arte com o título “o que 

veremos no majestoso...”. Na arte há o duelo de Leonidas e Hercules, jogadores dos dois 

clubes vestidos de dançarinos, fazendo alusão ao baile e as duas torcidas. Também estava em 

jogo a invencibilidade dos dois times, São Paulo com 11 e o Corinthians com 8. Por fim, na 

edição, há uma nota falando do clássico. Segundo a nota, o embate dos dois é o assunto do dia 

e tinha tudo para ser o acontecimento esportivo do ano, pois a partida “pode se considerar 

quase decisiva do titulo de campeã.”. 

06/09  

Na capa há destaque para o Leonidas com uma foto dele e com a manchete: 

“LEONIDAS, SEMPRE LEONIDAS!”. 

Na reportagem, há uma retranca relembrando do primeiro confronto, no qual o SP 

perdeu por 2 a 1.: “O reverso da medalha do ‘Majestoso’ do 1º turno”. Com um 2º tempo 

soberbo o tricolor “jogou sozinho” para vencer, indiscutivelmente, por 2 a 0. Foi nessa partida 

que o SP se tornou líder da competição. E detalhe, caso o Corinthians vencesse, o clube 

alvinegro seria campeão paulista. Aqui encontramos um ponto importante na narrativa, a 

conquista do Sujeito sobre o Oponente e mudando a possibilidade de fechamento da narrativa. 

“Tivemos ontem o reverso da medalha do Majestoso do 1º turno, quando o 

Corinthians ganhou a partida, superando literalmente o adversário. Desta vez 

aconteceu a mesma coisa, mas foi o São Paulo que não deixou duvida, qualquer 

margem, nenhuma reserva acerca do seu soberbo triunfo.” 

  A vitória tricolor foi surpreendente e mudou o rumo do campeonato, o Corinthians, 

mais uma vez, perdeu a chance de se consagrar campeão da competição, e, assim, tornando o 

São Paulo 100% candidato ao título, faltando duas rodadas. O resultado deixou o cenário de 

acordo com o que se previa, a moeda, de um lado coroa e do outro cara, e o tricolor tentando 

que algo diferente acontecesse. A sua vitória determinou que tudo seria possível nessa reta 

final. 
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 “Não quis, pois, o destino superior deste super-campeonato, eis tudo. Por isso, o S. 

Paulo ganhou e daquela maneira... aumentando 100% suas possibilidades em relação 

ao título, chamando agora o Corinthians a um triplo esforço para não perder o 

arranco final e ao mesmo tempo enchendo de esperanças e de coragem o alviverde.”.  

Um detalhe que se pode observar é que na reportagem é frequentemente lembrado do 

primeiro prélio e como que agora foi exatamente igual, mas ao inverso. Se no primeiro 

confronto, o Tricolor não teve vontade, nesse foi diferente: “A ‘engrenagem’ do conjunto 

sampaulino foi a verdadeira superioridade de um quadro sobre outro. O tricolor soube dar 

vida ativa a todos os postos, a todos os setores, a todas as linhas.” 

11/09 

Nessa edição há uma nota importante para o trabalho, nessa nota fala sobre a 

possibilidade do São Paulo no campeonato. A nota começa falando que no momento que o 

São Paulo perdeu alguns pontos durante a competição, todos pensavam que o clube era “outra 

carta fora do baralho”. Nesse tempo, a Portuguesa de Desportos foi considerada uma das 

candidatas a tirar a taça das mãos de Corinthians e Palmeiras, mas não resistiu. O Palmeiras 

dominou o topo da tabela por um tempo, mas depois da partida contra o SPR, caiu de posição 

e rendimento. O único clube firme era o Corinthians, até que chegou o dia do último 

majestoso do campeonato paulista de 1943, e a gazeta colocou a partida como defesa e ataque, 

o Corinthians defendendo a sua liderança e o São Paulo atacando para chegar mais próximo 

do topo. O São Paulo venceu e, assim, ficou próximo do título. Agora, restando dois jogos 

para o fim do campeonato, “ficamos com dois clubes no primeiro posto e um terceiro bem 

proximo de ambos, um terceiro que, como dissemos, á se havia visto tão longe do primeiro 

lugar.”. 

Essa edição também é pré-jogo do duelo São Paulo e Santos, que também relata, 

resumidamente, os caminhos do São Paulo. O texto coloca o tricolor de derrotado para 

candidato ao título.  

“Basta atender que o São Paulo, depois de perder... de cara nada menos de seis 

pontos (que estreia a do Joreca) e julgado ‘carta fora do baralho’, conseguiu manter 

essa situação de... fracassado para, com o tempo, transforma-la em situação de 

vencedor (...)”. 

O texto dá a possibilidade de algo inédito no campeonato, um triplo empate entre São 

Paulo, Corinthians e Palmeiras, por meio de suposições de placares dos jogos restantes. 

Percebe-se que a Gazeta ainda não acredita totalmente na possibilidade de título do São Paulo, 

mas termina essa primeira parte dizendo que os cálculos podem falhar e o São Paulo se 
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consagrar campeão de 1943, pois os “2 a 0 do ‘Majestoso’, criou para si uma situação 

vantajosa, a melhor que seria possível(...)”. Em resumo, o São Paulo precisava vencer o 

Santos para ficar mais perto do título. 

13/09 

A tabela tricolor apareceu mais uma vez, agora na reta final do campeonato. O São 

Paulo venceu o Santos por 4 a 1, em uma apresentação “soberba” dos jogadores tricolores. “O 

São Paulo, que veio para vencer, também convenceu. Jogou muito bem, defesa e vanguarda, 

apresentando um futebol de apreciável expressão técnica.” É perceptível que o uso de 

adjetivos positivos são recorrentemente utilizados nas crônicas esportivas sobre os jogos do 

São Paulo, algo que não ocorria, principalmente no primeiro turno. 

O gol do Santos logo no inicio da partida, surgiu a partir de uma falha do goleiro são-

paulino, King, que “ficou estacado, imóvel, ao lado da bola que penetrara no canto direito”. 

Mas isso não atrapalhou o São Paulo, que organizado, conseguiu empatar. O Santos até tentou 

ficar na frente, mas não foi o suficiente, porque o São Paulo soube controlar o jogo, 

principalmente com a defesa do penal do King, aos 42 minutos do primeiro tempo. 

“E depois de assegurar o triunfo, o São Paulo quis dar fórma ao seu resultado. E fe-

lo sem dificuldade, de maneira que seu futebol, vistoso, apreciavelmente técnico, 

deixou excelente impressão a quantos compareceram na tarde de noroeste de ontem 

a Vila Belmiro.” 

18/09  

Nessa edição, a primeira nota relembra mais uma vez a derrota do Corinthians para o 

São Paulo para entender o rumo que o campeonato teve e, juntamente, fala da goelada tricolor 

sobre o Santos, diminuindo as chances do Corinthians e aumentando a do São Paulo. No final, 

comenta a importância do título de 1943 para o São Paulo, que não havia sido campeão nessa 

sua nova existência e que a conquista geraria um pavor para a dupla paulistana que dividia os 

títulos desde então, pois, segundo a nota, surge um outro e perigoso candidato aos títulos 

paulistas. A nota é termina dizendo que os dois clubes alam bem baixo: “que será de nós, si o 

São Paulo for campeão?” 

Sastre é o nome do dia nessa edição. O argentino marcou dois gols contra o Santos e 

de tornou o 2º artilheiro do São Paulo e um dos principais goleadores do campeonato. Desde 

que o argentino chegou, ele foi o batedor oficial de pênalti, sendo que a maioria dos seus gols 

marcados por penais. A importância dos pênaltis acertados de Sastre se dá pelo fato de que 
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antes o São Paulo perdia todos, ou seja, “os do S. Paulo foram os mais negativos, por isso 

grande arte da culpa daqueles 6 pontos perdidos no 1º turno, coube aos penais que os 

tricolores não marcaram.” 

20/09 

Nessa edição há uma arte que fala sobre o Leonidas, o “nem todos sabem que...”. Arte 

traz algumas curiosidades sobre o atacante tricolor, como a criação da bicicleta, revelado 

como craque do Brasileiro de 1931 e o ano que veio para o São Paulo, 1942. Importante 

ressaltar que o destaque aparece no final da competição, com o São Paulo a um jogo de ser 

campeão e o Leonidas consolidado como craque da equipe e da competição. 

09/10 

A edição é voltada para o choque-rei e o titulo do São Paulo, o Sujeito superou os 

Oponentes, ela foi publicada após o empate de 0 a 0 contra o Palmeiras, última partida tricolor 

na competição. Na primeira nota é comentado o fim do campeonato e coloca a vitória do São 

Paulo como motivação para os outros times, como o Ipiranga. Na mesma página há um texto 

de João Porphyrio de Affonseca que exalta a conquista do tricolor e a história do clube e 

torcida, além de relembrar a história da moeda que caiu em pé, um texto que traz Destinador, 

Sujeito, Objeto, Desejo e Destinatário. “Diziam que para o SPFC ganhar um campeonato 

necessario seria que a moeda caisse ‘de pé’. E ele ganhou. A moeda nada mais fez que 

acompanhar as ações verticais do ‘clube mais querido da cidade’.” E ainda há o hino do clube 

e um quadro com os nomes dos dirigentes tricolores. 

É nessa edição que há o traço eternizado e símbolo da conquista, a caricatura do 

presidente Décio Pacheco Pedroso ostentando um cetro de campeão ornamentado com a 

moeda de pé. Há a folha corrida dos campeões, no qual, faz um pequeno perfil dos atletas 

tricolores. E ao lado há uma carta do presidente do São Paulo, Décio Pacheco Pedroso, que 

relata a batalha do clube para chegar ao topo do futebol paulista e mais uma vez é recordado a 

história da moeda cair em pé e da desconfiança que o clube enfrentou em 1943. E como um 

fechamento da linha editorial dessa edição, a Gazeta traz um passo a passo dos percursos que 

o São Paulo teve em 1943 para se consagrar campeão, “a crise do 1º turno e o auge do 2º”. 

Ainda há uma carta de Porphyrio Paz, um dos refundadores do São Paulo, em 1935, falando 

sobre a conquista a partir da alcunha “clube da fé”. No quadro “Ninguém sabia que...”, o 
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protagonista é Sastre, que conta a transformação de “Desastre” para o “Maestro tricolor”. E 

também há uma outra caricatura com os “campeões de 1943”. 

11/10 

A edição traz imagens do Choque-Rei que deu o título da Campeonato Paulista de 

1943 para o São Paulo. Há também uma matéria sobre a entrega do troféu “Dr. Casper 

Libero” para o São Paulo, pois foi campeão invicto da competição. 

16/10 

Nessa edição há uma matéria sobre o Piolin, o jornal coloca o zagueiro como 

representante da tradição dos craques do interior, berço de grandes jogadores. E explica a 

origem do apelido Piolin, a pedido de um leitor de Mogi Mirim. A edição também conta com 

os acontecimentos mais importantes do Campeonato Paulista de 1943, como o Sastre como o 

maior goleador em apenas um jogo e os pênaltis negativos do São Paulo. As características 

artes da Gazeta também tem o São Paulo como destaque, ela faz uma referência com a cidade 

de São Paulo e o clube.  

 

5.3 OS ATTUANTES NA COBERTURA 

 

Desse modo é possível perceber a participação de cada atuante na narrativa da 

cobertura da Gazeta Esportiva. 
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Imagem 2: Fluxograma de Greimas com atores da análise 

 

Fonte: produzido pela autora da monografia 

 

O sujeito é aquele que faz a ação e está sempre em uma experiência de uma perda e a 

sua tentativa de reparação. O São Paulo tem como meta no Campeonato de 1943 ser campeão, 

para isso precisa vencer jogos e provar que pode ser um candidato ao título. 

O Objeto sofre a ação. O Campeonato Paulista de 1943 é a resolução de perda em 

reparação do São Paulo e indica a situação de apoio da narrativa. 

O Desejo une Sujeito a Objeto, conecta o Objeto do Destinador ao Destinatário e age 

na condição de auxilio do Adjuvante com o antagonismo do Oponente. Ou seja, o que une o 

São Paulo e o Campeonato Paulista é “ser campeão de 1943”. 

O Destinador é o “grande pontapé”. Nesse caso, o Destinador da narrativa é o passado 

do clube, a sua primeira fundação de grande sucesso e títulos, com o Paulistano, seguido pela 

sua refundação, em 1935, e os constantes tropeços na competição, colocando o São Paulo 

como mais um no Campeonato Paulista de 1943. 

O Destinatário é a personificação do objetivo final, realizando o desafio posto ao 

Sujeito em sua relação com o Objeto. Na narrativa, o Destinatário é a colocação do São Paulo 

como favorito ao título, ao lado do Corinthians e Palmeiras, chegando ao fim do desafio e 

construindo um novo status quo. 
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O Adjuvante consiste em trazer auxilio, agindo no sentido do desejo. Nesse caso, 

temos Leonidas e Sastre como adjuvantes sidekick, pois ambos transferem a capacidade de 

protagonismo para auxiliar o Sujeito. 

O Oponente cria obstáculos, opondo-se à realização do Desejo do Sujeito. Corinthians 

e Palmeiras são os Oponentes do Sujeito, pois ambos têm como função atrapalhar o caminho 

do Sujeito. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento da presente pesquisa possibilitou uma análise de como uma 

cobertura esportiva criou a figura de um campeão, a partir da Narratologia e modelo 

atuacional de Greimas. Além disso, também pôde ser observadas características de uma 

cobertura esportiva e o estilo de escrita da época que foi publicado a Gazeta Esportiva. 

As principais características do texto da cobertura é um começo mais literário, 

partindo para a análise das partidas. A maioria das crônicas dos jogos analisada era de autoria 

do jornalista Thomaz Mazzoni, e trazia textos atraentes, no qual emoção e descrição dos fatos 

se misturavam, principal característica do jornalismo esportivo, além de um uso mais literário 

das notícias do esporte. 

Um ponto importante também observado é a grande utilização de imagens nas páginas 

da Gazeta Esportiva, com fotos, caricaturas e charges, uma característica do jornal. A imagem 

mais emblemática da conquista de 1943 do São Paulo fez parte da edição da Gazeta 

Esportiva, uma caricatura do presidente Décio Pacheco Pedroso ostentando um cetro de 

campeão ornamentado com a moeda em pé. 

A partir da estrutura da Gazeta Esportiva foi possível analisar a narrativa sobre o São 

Paulo no Campeonato Paulista de 1943. Utilizando o modelo atuacional, foi possível perceber 

as ações do Sujeito, Objeto, Desejo, Destinador, Destinatário, Adjuvante e Oponente. O São 

Paulo (Sujeito) queria ser campeão (Desejo) do Campeonato Paulista de 1943 (Objeto), mas 

no inicio da competição oscilava, não conseguindo repetir os dias de glórias quando herdou o 

time do Paulistano, e com diversos tropeços desde a sua refundação (Destinador). Ainda tinha 

que enfrentar os dois favoritos, Corinthians e Palmeiras (Oponentes), para muitos, o São 

Paulo estava na competição para defender o seu prestígio, nada mais. Mas Leonidas e Sastre 

(Adjuvantes) recuperaram o bom rendimento e o São Paulo cresceu na competição, não 

perdeu mais jogos e, a partir disso, foi considerado um candidato ao título (Destinatário) junto 

com Corinthians e Palmeiras (Oponentes). Com 14 partidas de invencibilidade, o São Paulo 

superou os dois adversários e foi campeão do Campeonato Paulista de 1943. 

A moeda que caiu em pé é uma história representada desde o dia que aconteceu no São 

Paulo, sendo mais um símbolo de fé de um clube que sempre teve que provar a sua 

capacidade desde a sua refundação.  
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